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Pr. Gilton Medeiros

Não sei você, mas eu estou me sentindo como se estivesse com o peso tremendo nas costas! A situação em que
estamos vivendo, nesses tempos de tantas incertezas – guerra na Europa, rumores de guerra no sudeste asiático,
crise de refugiados em diversas partes do mundo, instabilidades políticas, inversão cada vez mais absurda dos
valores – tudo  parece colocar sobre os nossos ombros uma pressão esmagadora, uma carga sufocante.

E, se você é uma daquelas pessoas que não consegue tirar os olhos da TV, se desconectar dos sites de notícias e das
mídias sociais, possivelmente estará também atemorizado e com medo do que pode vir a acontecer no mundo! E, o
sentimento que predomina, no final das contas, é um só: impotência!

“Mas, como assim, impotência?” – você pode perguntar. Sim, pela falta de possibilidades, de alternativas e de
soluções! O que fazer, quando a maioria das pessoas – no Brasil e fora dele – parece que estão inertes, dormentes e
desconectadas da realidade! Nessas horas, o sentimento é esse: impotência!

Entretanto, quando descobrimos a nossa incapacidade e percebemos que precisamos de ajuda e de socorro,
quando entendemos que dependemos de Deus é que encontramos a fonte da verdadeira força, do poder que não
tem limites. Jesus disse: “Sem mim nada podeis fazer”(Jo 15.5) e aos seus discípulos, garantiu: “Isto é impossível
aos homens, mas para Deus tudo é possível.” (Mt 19.26).

Quando somos fracos (admitimos a nossa fraqueza e dependência) é que somos fortes, ensinou o Senhor ao
apóstolo Paulo: “Então, ele me disse: A minha graça te basta, porque o poder se aperfeiçoa na fraqueza. De boa
vontade, pois, mais me gloriarei nas fraquezas, para que sobre mim repouse o poder de Cristo. Pelo que sinto
prazer nas fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias, por amor de Cristo. Porque,
quando sou fraco, então, é que sou forte.” (2Co 12.9-10).

É nessa hora de ansiedade, de preocupações e de angústia que nós nos despimos de nossos preconceitos, de nossa
vaidade e buscamos a ajuda que vem do Senhor. Seja forte: confie na ajuda de Deus!  Se você também está se
sentindo assim e se precisa de ajuda, ore com essas palavras: “Senhor, o peso de viver esses dias é quase
insuportável. Tenho andado triste e cansado. Preciso de sua ajuda e do seu socorro. Preciso que o Senhor me dê
ânimo e forças para viver. Por Jesus, amém!”

“Porque, quando sou fraco, então, é que sou forte.” 2Coríntios 12.10b

Você é maior do que você pensa!

PASTORAL
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As pessoas estão vivendo cada vez mais dis-
tantes umas das outras e a solidão cresce acele-
radamente. Se ela é uma condição imposta, tor-
na-se um problema que traz dor e sofrimento. Se,
entretanto, ela for o fruto de uma escolha, a soli-
dão poderá então – na forma de solitude – tornar-
se uma fonte de crescimento e descoberta de no-
vas oportunidades. Confira a matéria de capa desta
edição e veja o que poderá ser bom para sua vida!

30 SAÚDE E VIDA
CANELA: DESCUBRA AS SUAS DELÍCIAS

Especiaria que já foi objeto de disputas e guer-
ras, a canela é um tempero e ingrediente indis-
pensável na cozinha. Veja os benefícios do consu-
mo regular da canela e aproveite para incrementar
os sabores dos seus pratos. Aproveite as dicas da
matéria na página 30.

AQUI: Veja o que
preparamos

para você, seu
ministério e sua

família!
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EDITORIAL

NOVAS: ANO 34
undado em 29 de junho de 1990, o
Ministério Vida Radiante – na época
Centro de Juventude e Cultura Cristã,

nasceu para servir a Jesus, criando e oferecendo
oportunidades de treinamento, aperfeiçoamento e
inspiração dos seus discípulos. Para tornar o seu
trabalho conhecido e também divulgar as suas
atividades foi criado, em 15 de agosto desse
mesmo ano, o Jornal Novas. Com circulação
mensal e tiragem inicial de 3.000 exemplares, o
jornal vem sendo publicado ininterruptamente
desde então.

Mas, como tudo na vida passa por
transformações, o jornal, que nasceu com quatro
páginas e formato A4 dobrado, tornou-se um
tabloide, chegou a tiragem de 20.000 exemplares
e 24 páginas. E, nesse processo de evolução, o
jornal ganhou uma nova configuração: deixou de
ser impresso, adotou o formato de revista (desde
agosto de 2021) e passou a circular apenas como
uma publicação digital.

E, nessa nova configuração, agora como REVISTA
NOVAS, prossegue como instrumento para a
divulgação, promoção e disseminação das
informações relacionadas ao Ministério Vida
Radiante, mas também, ampliando a sua
abrangência, tornou-se uma publicação que
apresenta uma perspectiva cristã sobre a vida, a
cultura e o mundo.

Agora que inicia o seu 34º ano de circulação, os
editores da Revista Novas registram a sua
gratidão a todos os seus colaboradores –
colunistas, revisores e articulistas; aos seus
leitores e a todos aqueles que, entendendo que a
Revista é um instrumento de Deus para edificação
da sua Igreja, compartilham com os seus amigos e
contatos nas redes sociais. A todos, a nossa
palavra é: Muito obrigado!

Convido também a você, leitor, para que confira
as contribuições dos nossos colunistas nas
diversas seções da Revista, além da matéria de
capa e das reportagens sobre saúde, a situação da
igreja em países que impõem restrições à
pregação do Evangelho, além de algumas notícias
relacionadas à vida cristã.

E, se você gostou da leitura, faça-nos um grande
favor: compartilhe com os seus contatos nas
redes sociais!

Obrigado e boa leitura!
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QUANDO ESTAMOS sós porque escolhemos – seja para meditar, para refletir e repensar os desafios da vida, ou mesmo
para fruir as belezas da criação, esse tempo ganha significado e traz qualidade para a vida. Em determinados momen-
tos da vida a decisão de ficar sozinho pode ser uma grande bênção.

s estatísticas indicam que, a cada dia, aumenta
a quantidade de pessoas que vivem sozinhas.
Hoje, segundo o IBGE, existem no Brasil

quase onze milhões de domicílios com um único
morador. Num mundo cuja população cresce
continuamente, e onde os meios de comunicação
permitem as pessoas terem contato instantâneo em
quase todos os lugares, é paradoxal ver que a solidão só
aumenta.

Segundo informações da Agência Brasil de
Notícias, em 2012, haviam no Brasil 7,5 milhões
domicílios com um único morador. Em 2021, esse
número subiu 43,7%, chegando a quase 10,8 milhões.
O dado aparece na Pesquisa Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua (Pnad Contínua), divulgada no
dia 22 /07/2022 pelo Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). O levantamento também registra
o aumento proporcional de residências no país onde
vivem apenas uma pessoa. Em 2012, elas eram 12,2%
do total de domicílios no país. Menos de uma década
depois, passaram a representar 14,9%.

Entender esse fenômeno e conhecer as suas
consequências é um desafio que envolve profissionais
das mais diversas áreas, como psicólogos, assistentes
sociais, cientistas sociais, educadores e, inclusive,
líderes religiosos, políticos e outros analistas do
comportamento humano.

A verdade é que, do ponto de vista da compreensão
cristã da vida, a realização humana se dá através de sua
convivência em sociedade. A Bíblia diz, no poesia dos
Salmos, que “Deus faz que o solitário more em família;
tira os cativos para a prosperidade; só os rebeldes
habitam em terra estéril.” (Salmo 68.6). E, numa
advertência, o escritor de Provérbios pondera: “O
solitário busca o seu próprio interesse e insurge-se contra
a verdadeira sabedoria.” (Provérbios 18.1).

Para tratar desse tema, que é cada vez mais atual e
relevante, a Revista Novas consultou dois psicólogos e
uma assistente social, todos cristãos, que participaram
de uma enquete sobre a solidão, suas causas e
consequências, cujo resultado compartilhamos com os
nossos leitores.

“O que caracteriza uma pessoa solitária?” foi a
primeira pergunta proposta aos entrevistados. Para a
Psicóloga, Pedagoga Clínica, especializada em
Gerontologia, Bacharel em Educação Religiosa e
Coordenadora do Ministério com a Terceira Idade da 1ª
Igreja Batista de Governador Valadares, MG, o grupo
“Master “Novo Brilho” 60+”, Mary Gláucia Ribeiro,
“Estar só” pode ser uma opção do indivíduo ou por uma
circunstância que favoreceu essa situação.  Assim sendo,
conceituar solidão não é uma tarefa simples, por se
tratar de uma experiência subjetiva, porém, entende-se
como solidão uma percepção cognitiva de que os
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relacionamentos sociais são insuficientes ou
inadequados, gerando uma reação afetiva de tristeza e
vazio, por não se sentir emocionalmente conectado a
ninguém. A superficialidade das relações sociais tem
culminado na solidão, “o estar desacompanhado de si
mesmo”. Estudo realizado com crianças com idades entre
5 e 10 anos mostrou que algumas delas já sentem solidão,
comprometendo a capacidade de adaptação e
desempenho escolar. Entre os adultos e idosos tem sido
observado que pessoas que se percebem como mais
solitárias apresentam risco aumentado para depressão,
para ideação e comportamento suicida, além de maior
aceleração do declínio cognitivo.”

O Bispo Jaime Coelho Ribeiro, líder da Igreja
Edificação em Cristo em Nilópolis, RJ, que é Teólogo,
Psicólogo, Pós-graduado em Psicanálise e Orientação
Profissional e de Carreira, além de atuar como músico,
professor e escritor considera que “A inabilidade de
concentração em nível mais profundo com outras
pessoas, ou seja, superficialidade nos relacionamentos e
desconexão constante em nível interpessoal são
característicos de alguém que está vivendo solidão. O
solitário não costuma ter amigos próximos ou melhores
amigos, nutrindo assim relações mais casuais
classificados como “conhecidos”, já que carrega um
sentimento de que ninguém o entende. Ao assumir uma
postura de isolamento, gera uma sensação avassaladora,
sem considerar onde está ou com quem esteja. Pode estar
em eventos sociais cercado por dezenas de pessoas e
mesmo assim se sentir isolado, com sentimento de
separação e descomprometimento. No ambiente de
trabalho a alienação e solidão também são latentes e
constantes. Qualquer ambiente pode se sentir como em
uma bolha que o isola, mas também o prende nutrindo
sentimentos negativos de insegurança e baixa
autoestima, gerando um pensamento disfuncional sobre
ser sempre insuficiente. Sente que ao se esforçar em se
conectar com as pessoas não consegue reciprocidade e
uma ideia de não ser visto ou ouvido assumem o controle
de seus pensamentos, o levando a exaustão e esgotamento
em suas tentativas de envolvimentos social. Vale
ressaltar aqui, que sentimentos contínuos de esgotamento
podem levar a outros problemas, como problemas de
sono, sistema imunológico enfraquecido, má alimentação
e muito mais. A solidão em nível crônico pode levar um
indivíduo a desenvolver transtornos do humor como a
depressão, transtornos de ansiedade, AVC e doença
cardíaca. Pesquisas mostram que a solidão em sua forma
crônica pode ter um impacto significativo na saúde do
cérebro, existindo até mesmo ligações com o risco
aumentado de desenvolver demência e Alzheimer. Pode
gerar redução das habilidades cognitivas, como a
capacidade de se concentrar, tomar decisões, resolver
problemas e até mudar crenças negativas. A solidão
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crônica também pode ser fruto de um efeito colateral
relacionado a um problema médico ou emocional como,
o uso de substâncias, depressão e transtorno bipolar,
doença grave ou doença, algumas formas leves de
autismo, como a síndrome de Asperger, demência e
Alzheimer ou questões de orientação sexual.”

A Assistente Social, Educadora Cristã e Terapeuta
Maura Rute Carvalho Antunes, que atua no ministério
da 1ª Igreja Batista em Madureira, Zona Norte do Rio
de Janeiro, RJ, explica que “A primeira coisa que
precisamos entender é a diferença entre solidão e
solitude. Na solitude, uma pessoa opta por passar alguns
momentos em reclusão pois entende que isso lhe
proporcionará sentimentos positivos, crescimento
espiritual, autoconhecimento e alegria. A solidão é uma
situação não voluntária, em que a pessoa se sente
sozinha e não pertencente a um grupo. Nesses casos,
estar sozinho significa sofrimento e, quando essa
condição persiste, pode ser o gatilho para psicoses e
distúrbios mentais. Um solitário pode ser caracterizado
por aquela pessoa que está e sente-se só. É uma pessoa
que tem dificuldade de fazer amizades ou de manter
relacionamentos. Uma pessoa solitária geralmente se
acostuma em ter uma vida solo, onde resolve suas
questões sem interferência de terceiros e tende a ser
altamente independente.”

PARA A PSICÓLOGA Mary Gláucia conceituar solidão
não é uma tarefa simples, por se tratar de uma ex-
periência subjetiva, porém, entende-se como soli-
dão uma percepção cognitiva de que os relaciona-
mentos sociais são insuficientes ou inadequados.
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Respondendo à segunda pergunta, desdobrada em
duas, “Como alguém poderia viver bem, se sentir
em paz e realizada “vivendo/residindo” só? Ou isso
não é possível?” o Bispo Jaime Coelho esclareceu
que “É possível estar sozinho e não se sentir solitário, e é
possível estar rodeado de pessoas e ainda assim se sentir
solitário. Embora estar sozinho seja uma condição física,
em que você está sem a presença de outras pessoas, por
uma escolha que você faz, como quando deseja ter um
tempo para si mesmo para refletir ou relaxar, ou pode ser
uma situação em que você se encontra, como quando
você não consegue ver amigos ou familiares devido à
longa distância. Já a solidão é um estado emocional, um
sentimento de isolamento ou estar desconectado dos
outros, indiferente a qualquer presença física ou
ausência de pessoas.”

Por sua vez, a Maura Rute define: “Quando o
indivíduo opta por momentos de solitude, onde ele
escolhe estar sozinho por um período, é perfeitamente
possível sentir paz e realização, mas quando isso se
transforma em uma condição permanente, com certeza
acarretará problemas. Por vezes, caímos na ilusão que
podemos viver absolutamente sozinhos, mas a verdade é
que somos seres sociais. Precisamos uns dos outros para
interagir, expressar sentimentos, aprender e viver de
forma equilibrada e saudável. “Nenhum homem é uma

ilha”. Esta famosa frase do filósofo inglês Thomas Morus,
nos ajuda a compreender que a vida humana é convívio.
Para o ser humano viver é conviver.”

E, a Mary Gláucia pondera: “Não estamos sós, DEUS
conosco está!” Residir sozinho pode contribuir para um
maior reconhecimento da companhia, cuidado,
orientação e dependência de DEUS, como também para
potencializar o autoconhecimento, a autoconfiança e a
autoestima. Platão dizia que “a solidão é o ateliê onde o
atento artífice de si mesmo trabalha a matéria prima da
vida; não há arte ou beleza sem ela.” Interessante é que,
quando se está sozinho por “tempo demais” (determinado
por cada um), os níveis de cortisol sobem, aumentando as
chances de doenças cardíacas, mentais e problemas do
sono. Pesquisas sugerem que o cérebro registra o
isolamento da mesma forma que registra a dor física. Por
isso, lutar contra a solidão é fundamental para uma boa
saúde. Assim como o corpo necessita de alimento e
cuidados, nossa alma também. Adotar uma rotina,
priorizando o autocuidado com visitas anuais aos
profissionais da saúde; alimentação nutritiva, sono
restaurador, atividades físicas, mentais, espirituais e
sociais. Atividades voluntárias, sociais, culturais,
artísticas e outras, certamente contribuirão para uma
vida com mais significado e desenvolverá o sentimento de
pertença. Atentar para a realidade financeira, mantendo
a organização e controle de seus recursos. Contato com
animais domésticos também conta, pois diminuem os
níveis de estresse em seus donos.”

Em relação à terceira pergunta, “O que alguém
poderia fazer para não se isolar? Como vencer as
barreiras que levam as pessoas ao isolamento e a
vida solitária?” as respostas foram muito práticas. A
Maura Rute, por exemplo, explicou que “Geralmente
as barreiras que o solitário enfrenta são relacionadas a
timidez e baixa autoestima. Para enfrentar essas
questões é preciso se conhecer e entender seus limites. Se
o indivíduo percebe que precisa de ajuda, precisa busca-
la. Problemas relacionados a essas questões só serão
tratados quando houver uma pré-disposição para isso.

Um esforço para aumentar as interações sociais, bem
como modificar pensamentos negativos que se tem de si
mesmo e dos outros, também são ferramentas que os
solitários precisam usar para vencer esse problema. É só
estar aberto a mudanças.

O grau de solidão é diminuído, quando compreendo
que estou equivocado da visão que tenho e a forma que
interajo com as pessoas ao meu redor.”

O Bispo Jaime Coelho acrescenta: “Podemos ter
práticas para evitar o isolamento social como: Investir
tempo para praticar o autocuidado e fazer coisas que lhe
deem um senso de propósito; Envolver-se com atividades
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O BISPO JAIME COELHO lembra que “O ser humano é
um ser social e precisa estar em contato com Deus
e com pessoas.”
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sociais, como um clube do livro ou equipe esportiva;
Planejar com antecedência quando vai passar um tempo
com amigos e familiares para ter algo pelo que esperar;
Adotar um animal de estimação para lhe fazer
companhia; Oferecer seu tempo ajudando os outros;
Aproveitar ao máximo as chamadas telefônicas e as
plataformas de bate-papo por vídeo ou até juntar-se a um
grupo de apoio ou, ainda, procurar ajuda de um
terapeuta, são medidas que podem ajudar a lidar com a
solidão.”

E a Mary Gláucia finaliza: “Somos adaptáveis! Deus
nos dotou de capacidades para superarmos situações
adversas. É saudável o convívio social, preservando a
autonomia e a independência, sempre que possível. O
diálogo consigo mesmo e com Deus facilitam o
envolvimento com o outro, entendendo que, a aceitação
implica em respeito e não em concordância sempre.”

E, por fim, a quarta pergunta proposta “Como a fé
cristã e a vivência comunitária em uma igreja
podem contribuir para que as pessoas superem o
isolamento e vivam melhor.” foi respondida pelo
Bispo Jaime Coelho com a consideração de que “A ideia
de uma vida relacional inspirada nas Escrituras
Sagradas nos persegue desde o Éden onde o próprio Deus
descia todo dia a tarde para um encontro com Adão,
porém, quando Deus vê Adão só, Ele trabalha a evitação
da solidão dando-lhe uma pessoa similar, já que a
palavra idônea significa que lhe seja própria ou
adequada. Desde então relações adequadas são
necessárias para que possamos viver. O ser humano é um
ser social e precisa estar em contato com Deus e com
pessoas. A evitação dessas relações nos adoece e torna a
vida mais e mais esvaziada de sentido e propósito. Uma
relação espiritual pela fé com um Deus que deseja
manter um relacionamento vivo com os seus e uma
relação humana entre pessoas criadas para esse
propósito, viverem como um só, congregando e
comunhão, o que é o grande propósito do Espírito Santo:
O Amor de Deus, a Graça do Senhor Jesus e a
“Comunhão” do Espírito Santo....

Comunhão, ou seja, viver em comum união traz
benção e vida sobre nós como afirma o Salmo 133. Assim,
vencemos a solidão quando mesmo sós estamos em paz
com Deus em Jesus e nos doamos a uma vida com sentido
e propósito, a fim de que tenhamos vida e vida em
abundância.”

E a Mary Gláucia, com muita propriedade, lembra

SE CAMINHAR sozinho é uma tentativa de fugir da realidade ou de esconder as dificuldades que
a pessoa enfrenta para conviver com as outras, então a solidão será sofrimento e amargura.
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que “Todos somos carentes de amor e a Igreja é
essencialmente relacional, solidária e sacrificial. Somos
irmãos não de sangue, mas pelo sangue. Assim, a Igreja
deveria ser o primeiro lugar a ser buscado quando
precisássemos de amor e acolhimento. As igrejas
oferecem atividades diversas, entretanto, precisam
intensificar a divulgação e apresentação dos resultados
com criatividade, para torná-las mais interessantes e
convidativas. Relacionamento sempre foi prioridade no
ministério de Jesus. Muitas igrejas têm se despertado
para implantar e/ou fortalecer os PGMs (Pequenos
Grupos Multiplicadores), cujo maior desafio é ser/fazer
discípulos, tornando pessoas imitáveis e frutíferas pela
ação do Espírito Santo.  Os encontros possibilitam o
cuidado, o diálogo, a confiança e a parceria.  Assim,
todos são assistidos, uns pelos outros. Enfim, o amor a
DEUS, a si mesmo e ao outro são imprescindíveis para
tornar a solidão criativa.”

Concluindo, Maura Rute relembra a orientação
bíblica: “A Bíblia declara em Eclesiastes 4.9-12: “Porque,
se um cair, o outro levanta o seu companheiro; mas ai do
que estiver só; pois, caindo, não haverá outro que o
levante. Também se dois dormirem juntos, eles se
aquentarão; mas um só como se aquentará?” Isso quer
dizer que o companheirismo aumenta a nossa
capacidade de sobreviver em circunstâncias adversas. A

igreja é um excelente lugar para fazer amigos e ter
companhia. Por isso, não caminhe sozinho! Comunhão é
vinculo, é amizade e interação. Talvez você não tenha
alguém ou não consiga compartilhar suas questões com
outra pessoa. Se isso acontece, lembre-se do exemplo de
Jesus, que mesmo passando por momentos de dor intensos
na alma, pode encontrar em Deus seu abrigo e
segurança (Mateus 26.38).”

.............................

“E disse o Senhor Deus: Não é bom que o homem
esteja só.” (Gênesis 2.18a). Essa declaração do próprio
Deus, ainda no Éden, revela a perspectiva do Senhor
acerca da importância da interação, dos
relacionamentos e da vida em sociedade para o ser
humano. Mostra que o projeto de Deus para a sua
criatura é a vida em sociedade.

É bem verdade que, como os entrevistados já
esclareceram, há uma grande diferença entre solidão e
solitude; entre optar por estar só para uma eventual
necessidade e viver sempre sozinho. A Bíblia registra
que, até mesmo Jesus escolheu, em alguns momentos,
estar sozinho. Lucas registra: “Ele, [Jesus] porém, se
retirava para lugares solitários e orava.” (Lucas 5.16) e,
na hora crítica em que orava no Getsemâni, mesmo
acompanhado dos seus discípulos, Jesus optou por se
afastar um pouco deles para orar: “E apartou-se deles
cerca de um tiro de pedra; e, pondo-se de joelhos, orava.”
(Lucas 22.41)

A conclusão a que se chega é que a solidão, se
permanente, é uma situação que traz dor e sofrimento
e pode levar até mesmo à morte; por outro lado, se for
resultante de uma escolha, de uma opção para
reflexão, oração, estudo ou mesmo reavaliação da vida,
será uma poderosa ferramenta para o fortalecimento
ou reposicionamento da pessoa que decide fazer isso.

No registro das promessas de restauração de Israel,
o profeta Isaías proclama o fim da solidão para o povo
de Deus: “Porque o Senhor consolará a Sião, e consolará
a todos os seus lugares assolados, e fará o seu deserto
como o Éden e a sua solidão, como o jardim do Senhor;
gozo e alegria se acharão nela, ações de graças e voz de
melodia.” (Isaías 51.3).

A nossa esperança também é essa: vencida a solidão,
que vivamos com grande e profunda alegria, na
comunhão com os amigos, com a família, com os irmãos
em Cristo e com todas as pessoas, tornando em
realidade a afirmação do salmista: “Oh! Quão bom e
quão suave é que os irmãos vivam em união!” (Salmo
133.1).
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MAURA RUTE ressalta que o companheirismo aumen-
ta a nossa capacidade de sobreviver em circuns-
tâncias adversas.
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1. EVITE O ISOLAMENTO – Mesmo que você não
tenha uma companhia, não se sinta impedido
de sair de casa. Saia para tomar um sorvete,
para caminhar, para olhar o movimento... O
importante é que você saia de dentro de
casa!

2. VALORIZE A SUA PRÓPRIA COMPANHIA – Só
você está com você mesmo sempre e em
todas as circunstâncias! Aprenda a gostar de
você e a seguir o ensino de Jesus: “Amarás o
teu próximo como a ti mesmo.” (Mateus
22.39b) É preciso que nós nos amemos, para
que possamos amar ao outro! Em outras
palavras, para se sentir bem com as outras

Veja algumas sugestões de ações práticas que podem
contribuir para quem quer superar uma situação de solidão.

O QUE FAZER PARA VENCER

SOLIDÃO
pessoas é preciso se sentir bem consigo
mesmo!

3. BUSQUE AS INTERAÇÕES DE QUALIDADE – Aqui
vale um conceito que é apropriado em muitas
ocasiões: mais vale a qualidade do que a
quantidade. Muitas vezes ter apenas três ou
quatro amigos íntimos é o suficiente para
afastar a solidão e reduzir as consequências
negativas para a saúde que a solidão pode
provocar.

4. TENHA HOBBIES E PRATIQUE ATIVIDADES
FÍSICAS – Talvez você esteja procrastinando
em ir à academia pois odeia malhar em um
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espaço apertado com tantas pessoas
assistindo. Talvez você não esteja
trabalhando em seu livro pois tem medo do
que os outros vão pensar dele. Então, cuide
das áreas de sua vida que você precisa
trabalhar. Algumas sugestões: faça cursos
online, assista a vídeos no YouTube, leia blogs
e livros, ouça podcasts. Além disso, crie
hábitos melhores, crie seus próprios rituais
diários, aprenda habilidades de
gerenciamento de tempo e dê um passo em
direção à construção de um estilo de vida
mais feliz e saudável.

5. FAÇA TERAPIA – Um dos métodos mais
eficazes para combater a solidão é a terapia
cognitivo-comportamental (TCC). Ela pode te
ajudar a entender melhor como suas
suposições e comportamento podem
contribuir para impedir o seu desejo de se
conectar com outras pessoas.

6. VIVA NOVAS EXPERIÊNCIAS – Vá lá fora. Tente
novas aventuras, leia livros diferentes,
conheça novas pessoas; adote hobbies
incomuns, visite lugares inexplorados. Tentar
coisas novas nem sempre quer dizer praticar

esportes radicais como fazer ‘bungee
jumping’ ou mergulho! Às vezes, quer dizer
fazer mudanças simples em seu estilo de
vida atual para trazer mais alegria e
realização em sua vida.

7. INVISTA NA SUA AUTOESTIMA E
AUTOCONHECIMENTO – Se conecte consigo
mesmo. Se você é solteiro, espere, invista
em si mesmo, aprenda a desfrutar da sua
própria companhia antes de se envolver com
alguém.
Trabalhe com alguns exercícios de reflexão
sobre sua própria vida, crie um livro de
orações (existem excelentes opções de livros
devocionais e de meditações diárias
publicados pelas editoras cristãs), adote o
hábito de ler diariamente e meditar nos
textos bíblicos lidos e aprenda a viver
seguindo a recomendação bíblica: “Não
andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo,
porém, sejam conhecidas, diante de Deus, as
vossas petições, pela oração e pela súplica,
com ações de graças. E a paz de Deus, que
excede todo o entendimento, guardará o
vosso coração e a vossa mente em Cristo
Jesus.” (Filipenses 4.6-7)
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UM DOS HOBBIES mais interessantes é o da gastronomia que, além de ser altamente envolvente, acaba despertando o
interesse em trazer pessoas para perto, para que possam compartilhar de uma mesma mesa.
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DESENVOLVA UM RELACIONAMENTO CONSIGO
MESMO – Estar sozinho nos dá a chance de
cultivar um relacionamento com nós
mesmos. Fazer um registro em um diário
sobre como foi seu dia, seus valores, o que
gosta ou não e até registrar suas emoções e
como elas o influenciam, é um hábito que
você pode desenvolver para se entender
melhor. Aprender a falar consigo mesmo
sempre que estiver se sentindo estressado,
pois em longos períodos de solidão, ouvir
nossa própria voz pode nos acalmar. Você
pode não ter ninguém ao seu redor, mas
sempre pode confiar em si mesmo para obter
conforto e apoio.

LIMPE SEU QUARTO OU SUA CASA – Esse é o
lugar onde você passa a maior parte do
tempo e estar num lugar limpo e arrumado
lhe ajudará a se organizar também. Assim,
você não terá que se preocupar com a
bagunça que está ao seu redor. Tornar seu
quarto ou a sua casa o mais bonito e
convidativo possível, fará com que as coisas
o atraiam para que você possa se envolver
com elas.

MANTENHA-SE ATIVO – A falta de atividade
pode nos deixar letárgicos e mal-humorados.
Não ter outras pessoas com quem nos
envolver pode nos forçar a uma inércia da
qual pode ser difícil sair. É importante, então,
fazer conscientemente algumas atividades
que o mantenham ativo ao longo do dia. Isso

Contribuindo para enriquecer as sugestões práticas que, se adotadas,
podem ajudar a vencer a solidão, o Bispo Jaime Coelho compartilha algumas

dicas que aprendeu através de suas vivências e formação acadêmica:

pode incluir malhar em casa, estudar com
foco, tocar um instrumento ou coisas
semelhantes que exijam esforço. Ter uma
rotina diária e um objetivo irá ajudá-lo nesse
sentido e ensiná-lo a viver sozinho e feliz a
longo prazo.

FAÇA UMA PAUSA NAS MÍDIAS SOCIAIS –
Desintoxique-se das mídias sociais! O mundo
ilusório das redes sociais pode nos levar a
uma condição de comparação. Por exemplo,
a observação de pessoas se reunindo e se
“divertindo”, também pode fazer você
inconscientemente, comparar sua vida com a
deles e sentir como se estivesse perdendo.

APRENDA ALGO NOVO – Estar sozinho pode ser
o melhor momento para aprender coisas
novas. Aprender a ler mais livros, um novo
ofício, iniciar um novo projeto pessoal etc. Ter
tempo e espaços livres de distrações é ideal
para aprender coisas novas.

ESTEJA EM CONTATO COM A NATUREZA –
Conectar-se com a natureza pode fazer
maravilhas com o humor de uma pessoa e
conectá-la a realidade. Faça caminhadas em
parques ou jardins, olhe para as árvores e
veja como elas crescem enquanto estão
firmemente enraizadas no chão, ou um
bando de pássaros voando em uma miríade
de formações. Estar na natureza o ajudará a
sintonizar o conhecimento intuitivo que todos
nós temos sobre como ser feliz sozinho.

SE VOCÊ ESTÁ SOZINHO...
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NOTÍCIAS

Administração Eclesiástica é o novo Curso
da Plataforma Educacional da ABME

mpliando o seu leque de opções educacionais e
profissionalizantes, a ABME – Associação
Brasileira de Midias Evangélicas e

Empreendedores dispobiliza em sua plataforma EAD o
Curso de Administração Eclesiástica ministrado pelo
Empresário Contábil, autor da Cartilha da Igreja Legal
e atuante membro dos Conselhos Fiscais de entidades
da Convenção Batista Brasileira, Jonatas Nascimento.

O Curso, que é formatado para oferecer uma carga
horária de 50 horas/aula, com a chancela da ABME, é
destinado a Pastores e líderes, Contadores, Advogados,
Administradores, Estudantes de Contábeis, Estudantes
de Economia, Seminaristas, Conselheiros fiscais,
Tesoureiros e Secretários, Membros de Igrejas e
demais pessoas interessadas em Administração
eclesiástica. Além disso, o Curso de Administração
Eclesiástica é inteiramente on-line, no formato de
Curso Livre, com Certificado e o aluno estuda no

Com duração de 50 horas/aula e chancela da ABME, o Curso de Administração
Eclesiástica é ministrado pelo Empresário Contábil Jonatas Nascimento

A tempo que quiser, por um valor que cabe em qualquer
orçamento.

Promoção para Pré-Matrícula – Como é um
lançamento, a ABME está promovendo uma campanha
de pré-matriculas, concedendo substanciais descontos
para quem quiser aproveitar essa grande oportunidade.
Para quem fizer a pré-matrícula até 31 /08 será
concedido um desconto de 65% e para quem optar
pelo período de 01 /09 até 30/09, o desconto será de
50%. Assim, ao invés de pagar o valor integral do
Curso, que é R$ 350,00, quem aproveitar essa
campanha pagará somente R$ 122,50 ou R$ 175,00,
respectivamente.

Para fazer a pré-matrícula ou obter mais
informações: Acesse o link https://www.e-
inscricao.com/abme/adm_eclesiastica ou ligue para 21
97273-3383, e fale diretamente com o Coordenador do
Curso, o jornalista Sandro Genaro.

Fo
to

 d
e 

An
dr

ea
 P

ia
cq

ua
di

o 
no

 P
ex

el
s



Novas 377 | AGOSTO | 2023 | 19

Marcha Para Jesus do Rio agora é
Patrimônio Cultural Imaterial do Estado

NOTÍCIAS

s vésperas da realização de sua 16ª edição, que
acontece no dia 19 de agosto, a Marcha Para
Jesus do Rio de Janeiro foi reconhecida como

Patrimônio Cultural Imaterial do Estado. O evento
recebeu essa certificação por meio da Lei 10.072 /2023,
de autoria do deputado estadual Otoni de Paula, que
foi sancionada pelo governador Cláudio Castro e
publicada em uma edição extra do Diário Oficial, do dia
24 de julho de 2023. Como consequência desse
reconhecimento, o Estado do Rio de Janeiro “assume o
compromisso de estimular, apoiar, preservar e divulgar
as manifestações culturais, religiosas e expressões
artísticas, inclusive as de iniciativas populares”.

“O reconhecimento da Marcha Para Jesus como
patrimônio cultural proporcionará maior visibilidade e
proteção ao evento, garantindo sua preservação para as
gerações futuras. Além disso, o apoio do Poder Executivo
na divulgação e promoção desse patrimônio cultural
fortalecerá a identidade religiosa e cultural do estado. A
diversidade religiosa é fundamental na sociedade e deve
ser respeitada. O reconhecimento da Marcha Para Jesus
como patrimônio cultural ressalta sua importância como
manifestação de fé e fraternidade”, ressaltou o
Deputado Otoni de Paula.

A primeira edição da Marcha Para Jesus do Rio de

Janeiro foi realizada em 1998. No dia 03 de setembro
de 2009, foi instituído o Dia Nacional da Marcha para
Jesus e, dois anos depois, mais precisamente no dia 11
de janeiro de 2011, o evento passou a fazer parte do
calendário oficial da cidade do Rio de Janeiro através
de lei sancionada, na época, pelo então prefeito
Eduardo Paes.

Neste ano de 2023, a liberdade de expressão será o
tema da Marcha Para Jesus do Rio de Janeiro, que terá
sua concentração na Avenida Presidente Vargas, a
partir das 14h. De lá, caravanas e trios elétricos
percorrerão um percurso até a Praça da Apoteose, onde
vários artistas farão uma grande festa de louvor e
adoração a Deus.

Promovida pelo Conselho de Ministros Evangélicos
do Rio de Janeiro (Comerj), presidido pelo pastor
Cláudio Duarte, a 16º edição da Marcha Para Jesus do
Rio de Janeiro contará com as presenças de Eli Soares,
Midian Lima, Sarah Beatriz, Samuel Messias,
Cassiane, Lukas Agustinho, Maria Marçal, Renascer
Praise, Marcus Salles, Apascentar Music, Comunidade
Evangélica Internacional da Zona Sul, Gospel Night,
Lagoinha Worship, Projeto Vida Nova de Irajá,
Waguinho, Ministério Sarando a Terra Ferida e Banda
Som e Louvor.
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Vida Radiante em Campos do Jordão

NOTÍCIAS

M

Já em sua vigésima primeira edição, o Congresso da Terceira Idade – Vida Radiante
será realizado na encantadora cidade de Campos do Jordão, região da Serra da Mantiqueira,

no Estado de São Paulo e acontece do dia 23 ao dia 26 de abril de 2024.

uito apreciado pelos seus participantes, o
Congresso Vida Radiante terá a sua próxima
edição realizada em São Paulo, na cidade de

Campos do Jordão. Programado para acontecer do dia
23 (terça-feira) ao dia 26 (sexta-feira) o Congresso
terá, como Orador Oficial, o Pr. Ailton Desidério,
pastor da 1ª Igreja Batista no Lins, Zona Norte do Rio
de Janeiro.

Contando com uma intensa e diversificada
programação, o Congresso Vida Radiante tem sido,
ao longo dos anos, uma atividade muito inspirativa,
encorajadora e envolvente. E, são eles, os congressistas
que atestam essas qualidades do Congresso, como
declara a Sirlete Kaiser Blanco, da Igreja Batista
Central de Vitória, no Espírito Santo: “Este Congresso
tem sido de muitas bênçãos, já participei de muitos e
enquanto Deus me permitir quero estar participando.
Vale a pena! Que Deus abençoe tudo, direção,
coordenação, empenho, dedicação, integração, alegria,
fé, confiança em Deus! Todos que tem trabalhado sejam
ricamente abençoados. Citar nomes, é difícil! Todos são
maravilhosos. Abraços.” Outro exemplo é o que diz a
Rita Barreto, da 1ª Igreja Batista do Rio de Janeiro: “O
congresso foi uma bênção. Nunca poderia imaginar que
seria tão bom! É a minha primeira vez de muitas, se

Deus quiser! Para mim, participar do Jubileu de
Porcelana, foi um privilégio dado por Deus. Parabéns
para os organizadores do congresso!”

Local e programação do Congresso – As atividades
do Congresso serão realizadas no Centro de
Convenções do Hotel Leão da Montanha, onde a
maioria dos congressistas estarão hospedados. E, a
programação será composta de reuniões de inspiração e
encorajamento (mensagens, cultos matutinos e
devocionais e o coro do congresso); atividades recreativas
e de sociabilidade (ginástica sênior – o “estique-se!”,
festa social e de boas-vindas e lazer nas instalações do
hotel); oficinas de aperfeiçoamento para vida e
ministério (oficina de artes, palestras e curso para
líderes de ministérios com a 3ª idade).

AS ATIVIDADES do Congresso serão realizadas nas instalações do Hotel Leão da Montanha, em Campos do Jordão, SP.

Ligue para: (21) 2516-6085
2516-6080 | 98509-7276 (WhatsApp)

Consulte: https://juventudecrista.com.br
Escreva para:

eventos@juventudecrista.com.br

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES
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UM DOS MOMENTOS de grande alegria que os participantes do Congresso da Terceira Idade – Vida Radiante experimentam
é a hora da apresentação das Caravanas, Igrejas, Pastores e Líderes presentes no Congresso. No registro, temos a
Caravana Koinonia, de Vila Velha, ES, fazendo a sua apresentação.

DESTAQUE entre as emoções do 20º Congresso, a homenagem aos caravaneiros provenientes do Estado de Alagoas, que
estavam participando pela primeira vez do Vida Radiante. Liderados pela dinâmica Vera Carvalho, o grupo alagoano
contou com 12 alegres participantes. A homenagem, conduzida pelos líderes da Caravana do Amor, Valdete Henriques e
José Gomes (também alagoano) envolveu todos os membros da equipe de liderança do Congresso.

Fo
to

s 
de

 S
él

io
 M

or
ai

s



22 | Novas 377 | AGOSTO | 2023

NOTÍCIAS

Curso Para Líderes de Ministérios
com Adultos e Terceira Idade
O Ministério Vida Radiante, com apoio da Igreja Batista Três de Outubro,
oferece uma oportunidade de treinamento e aperfeiçoamento de líderes

de ministérios com adultos e terceira idade: o Curso Geração Mais

rogramado para acontecer no dia dois de
setembro, o Curso Geração Mais será realizado
na Igreja Batista Três de Outubro, com início às

8h30 e previsão de término às 17h. A Igreja, que está
localizada no bairro de Jardim Anhangá, Duque de
Caxias, tem uma boa infraestrutura para atender aos
participantes do Curso.

Parte integrante do Programa de
Aperfeiçoamento de Líderes do Ministério Vida
Radiante, o Curso Geração Mais será ministrado pela
Ministra de Música Berenice Antunes e pelo Diretor
Executivo do Ministério, Pr. Gilton Medeiros. Em sua
organização, o Curso tem os seguintes objetivos: 1)
Oferecer aos líderes e interessados no trabalho com
Adultos e Terceira Idade subsídios para: organização e
estruturação do Ministério; preparação de um
Calendário Anual de Atividades com Adultos e Idosos
e, por fim, a realização consistente e frutífera do
Ministério; 2) Proporcionar aos líderes e às suas
equipes informações, recursos e técnicas que lhes
permitam executar o seu trabalho com excelência e;
por fim, 3) Subsidiar pastores e demais líderes da igreja
com reflexões, mensagens e palestras que os permitam

aprofundar a percepção da importância do alcance,
envolvimento e integração dos idosos no ministério da
Igreja. O Curso será ministrado com apoio de apostila,
de recursos de multimídia e dinâmicas e todos os seus
participantes receberão Certificados com registro de 8
horas/aula.

Inscrições abertas – Seja através do site
juventudecrista.com.br, pelo WhatsApp 21 98509-
7276 ou pelo fixo 21 2516-6085 é possível fazer
inscrição para participar do Curso Geração Mais.
Organize uma caravana de sua igreja e participe. As
vagas são limitadas!

P

02 de setembro – De 8h30 às 17h
Local: Igreja Batista Três de Outubro

Rua H, Lote 01, Quadra 18
Jardim Anhangá | Duque de Caxias, RJ
Informações no local: 21 98449-2146

CURSO GERAÇÃO MAIS
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REGISTRO

Missionários da Jocum perdem a vida
em acidente de carro na BR-364

N a madrugada do dia 5 de agosto, três
dos cinco missionários da Jocum,
que viajavam de carro de Campo

Grande, MS, para Porto Velho, RO perderam
suas vidas em um trágico acidente.
Faleceram os jovens Samuel Mark
Evangelista Segovia, de 20 anos, David da
Silva Santos, de 21 anos, e Camila Martins
Veríssimo e Silva, de 20 anos, que não
resistiram ao impacto da batida do carro em
que viajavam com um caminhão, na altura
do Km 512 da rodovia BR-364.

Sobreviveram ao acidente as jovens
Kerolen, de 22 anos, e Ingrid, 23, que
foram transferidas pelas equipes do Samu
para atendimento médico em Ariquemes,
RO, cerca de 200 quilômetros antes do destino final do
grupo.

Segundo Nota Oficial da organização missionária
Jocum – Jovens Com Uma Missão, os cinco jovens
missionários viajavam para participar de um
treinamento missionário, com a finalidade de levar

uma tradução oral da Bíblia para povos e culturas
indígenas que ainda não têm acesso à Palavra de Deus
em sua língua materna. “Embora o luto nos acometa,
mantemos a confiança no Senhor e na certeza da vida
eterna que Samuel, David e Camila anunciaram e
viveram. Que seu exemplo continue a nos inspirar na
jornada, “até que todos ouçam” – conclui a nota.

David, Camila e Samuel, os missionários que faleceram na viagem para Rondônia

AS SOBREVIVENTES Kerolen, de 22 anos, e Ingrid, 23, felizmente já se
tiveram em alta hospitalar e se recuperam – como podem – do terrível
acidente que sofreram.



24 | Novas 377 | AGOSTO | 2023

REGISTRO

Juristas inter-religiosos contribuem
para promulgação de Lei

O Dr. GILBERTO GARCIA, advogado especializado em Direito Religioso e colunista da Revista Novas, participou da cerimônia
de promulgação da Lei 10.061/2023.

Comissão de Juristas Inter-religiosos atua na promulgação de Lei que proíbe
a cobrança de ICMS nas contas de serviços públicos estaduais de energia elétrica

e gás de igrejas, templos de qualquer culto e outras entidades

s membros da Comissão de Juristas Inter-
religiosos pelo Diálogo e pela Paz, que tem
entre os seus integrantes o colunista da

Revista Digital Novas, Dr. Gilberto Garcia, atuaram
ativamente, contribuindo para a promulgação, pelo
Governador Claudio Castro, da Lei 10.061 /2023.

A dispensa do pagamento de ICMS nas contas de
serviços públicos estaduais para as Igrejas e
Organizações Religiosas de todas as Confissões de Fé e
de Outras Entidades Filantrópicas Enumeradas na
Norma Legal é a finalidade desta lei.

A Comissão de Juristas Inter-religiosos pelo
Diálogo e pela Paz é integrada por religiosos
representantes das manifestações de fé Afro-brasileira,
Católica, Espírita,  Evangélica, Islâmica e Judaica.

Estes delegados das diferentes confissões de fé
participaram de diversos encontros com Lideranças
Eclesiásticas, Deputados Estaduais da ALERJ e
Autoridades Públicas do Governo do Estado do Rio de
Janeiro, que culminaram com a promulgação e
subsequente publicação da Lei 10.061 /2023, que já se
encontra em pleno vigor.
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COM OS OLHOS DE DEUS!
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Bíblia diz, em Jeremias 1.5, que Deus conhece
você desde antes da sua formação no ventre
materno. Entenda, Deus sabia tudo a seu

respeito antes mesmo de você nascer: eu e você não
somos surpresa para Deus! Ele sabe os nossos acertos e
também os nossos erros, e ainda assim quis ter um
relacionamento com a gente.

Saiba que a maneira como você acha que Deus o vê
e a maneira como se sente consigo mesmo determinam
a sua qualidade de vida. É importante entender que
tipo de relacionamento você tem consigo mesmo. Você
gosta de passar um tempo sozinho? É capaz de perdoar
a si mesmo (de receber o perdão de Deus) quando
comete erros? É paciente consigo mesmo enquanto
Deus está transformando você? É capaz de ser
livremente a pessoa preciosa que Deus o criou para
ser?

Responda honestamente essas perguntas, e comece
a entender que tipo de relacionamento tem consigo
mesmo. A partir daí, veja-se como Deus te vê, a partir
da perspectiva Dele, com os olhos do Senhor.

Os olhos de Deus são olhos de amor, que nos
enxergam da perspectiva daquilo que Ele nos criou
para ser, e por isso nos corrige com graça e
misericórdia. Porque Ele nos vê, nos ama, mas não
permite que fiquemos como estamos.

Portanto, se puder relaxar com relação a si mesmo,
então, de um modo geral, você poderá relaxar com
relação à vida como um todo, e ter as forças renovadas
durante o processo em que Deus o transforma para ser
mais parecido com Ele.

Tenha um relacionamento com você mesmo e se
enxergue com os olhos de Deus!!!

A
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CRISTO: O MEDIADOR DO CULTO
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risto é o único Mediador do culto. Segundo o
ensino bíblico, “há um só Deus e um só
Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus,
homem, o qual a si mesmo se deu em resgate por

todos: testemunho que se deve prestar em tempos
oportunos” (1 Tm 2.5,6).

No culto a Deus, a mediação de Jesus Cristo é fator
determinante. É por isso que o autor da Carta aos
Hebreus exorta os crentes a adorarem a Deus, valendo-
se da mediação de Cristo: “Por meio de Jesus, pois,
ofereçamos a Deus, sempre, sacrifício de louvor, que é o
fruto de lábios que confessam o seu nome” (Hb 13.15).
Esse ensino é reforçado pelo apóstolo Pedro em sua
primeira Carta: “também vós mesmos, como pedras que
vivem, sois edificados casa espiritual para serdes
sacerdócio santo, a fim de oferecerdes sacrifícios
espirituais agradáveis a Deus por intermédio de Jesus
Cristo” (1 Pe 2.5).

É preciso compreender que não é a nossa
criatividade, nossas emoções e o nosso zelo que tornam
o culto aceitável ao Senhor. É em virtude da mediação
de Cristo que o culto se torna aceitável. Porém, isso
não isenta o homem de cuidar para que o culto
prestado a Deus se dê de maneira a mais primorosa
possível e também com coerência. O culto que
prestamos a Deus deve ser um culto racional.

De forma racional, o homem é o único ser que
cultua, pois, para esse fim e com essa capacidade ele foi
criado. No primeiro capítulo do Gênesis encontramos
este relato: “Criou Deus, pois, o homem à sua imagem,
à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou”
(Gn 1.27). Sendo criado à imagem e semelhança de

Deus, o homem foi dotado de uma capacidade de
identificação com o seu Criador, que não contempla as
demais obras da Criação. É por isso que é requerido do
homem o culto racional – “Rogo-vos, pois, irmãos, pelas
misericórdias de Deus, que apresenteis o vosso corpo por
sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso
culto racional” (Rm 12.1).

No primeiro capítulo da Carta aos Efésios, Paulo
celebra a nossa eleição para a salvação, colocando-a
como fundamento para a adoração que devemos prestar
a Deus: “Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus
Cristo, que nos tem abençoado com toda sorte de bênção
espiritual nas regiões celestiais em Cristo, assim como
nos escolheu, nele, antes da fundação do mundo, para
sermos santos e irrepreensíveis perante ele; e em amor
nos predestinou para ele, para a adoção de filhos, por
meio de Jesus Cristo, segundo o beneplácito de sua
vontade, para louvor da glória de sua graça, que ele nos
concedeu gratuitamente no Amado” (Ef 1.3-6).

“Por meio de Jesus, pois, ofereçamos a Deus, sempre,
sacrifício de louvor, que é o fruto de lábios que confessam
o seu nome” (Hb 13.15).

C
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INSPIRAÇÃO

ANTES QUE A CORDA ARREBENTE
á mais de duas décadas estou tentando
descobrir de onde vem esta história, e se ela é
real. Quem souber e me informar essa fonte

bendita, ganha um chocolate:

No topo de um altíssimo rochedo em Portugal
dizem existir um antigo monastério. Quem visita o
lugar se encanta com o belo panorama que daí se
descortina. Há, porém, um problema sério: o
acesso. Não há caminho nem escada; elevador,
menos ainda.
A única maneira de se chegar ao monastério é
bem rudimentar e perigosa: eles amarram
firmemente um cesto de vime a uma corda. O
turista - que deveria receber o prêmio Nobel no
quesito coragem - entra no cesto,  que, por sua vez,
é lentamente puxado rocha acima por um monge
nem tão novo assim.
Um dia, um guia local e um turista americano
estavam num cesto que descia lentamente,
quando o turista, tomado de pavor, perguntou ao
guia:
- Sabe dizer se eles trocam essa corda com
frequência? Com que frequência?
Com lusitana indiferença, o guia respondeu:
- Oh, sim, a cada vez que a corda quebra.

A prevenção de acidentes é coisa que se deve levar
a sério. Ainda no deserto, o povo de Israel recebeu
instruções incrivelmente atuais: “Quando edificares

uma casa nova, farás um parapeito, no eirado, para que
não ponhas culpa de sangue na tua casa, se alguém de
algum modo cair dela” (Deuteronômio 22.8). Bem
ensina a sabedoria popular: “É melhor prevenir que
remediar”.

Verdade no plano material, a instrução de Deus o é
ainda mais no espiritual. Se é sábio construir um
parapeito no terraço para se evitar uma tragédia, mais
sábio ainda é vigiar as nossas vulnerabilidades morais,
emocionais e espirituais. É preciso zelar pela
segurança da alma, como o fazem os que mantêm o
bondinho do Pão de Açúcar, no Rio de Janeiro. Eles se
orgulham de que, funcionando desde 1912, o
bondinho nunca despencou. Que com igual zelo
cuidemos também de nossa fé! Paulo advertiu: “Aquele
que está em pé olhe, não caia” (2Co 10.12). Examine a
corda que sustenta a sua fé, antes que ela arrebente.
Reforce suas conexões para evitar que sua
espiritualidade despenque!
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livro de Eclesiastes tem alguns trechos que são
bem melancólicos. Veja só esse recorte:

“Odiei tudo o que realizei e até o que acumulei.
Não posso levar nada mesmo – terei que deixar
tudo para os que vierem depois de mim. Não
importa quem sejam eles, ficarão com tudo o que
ganhei com o meu sofrido trabalho. Isso não faz o
mínimo sentido! Foi quando parei, entrei em
desespero e pensei em desistir de tudo. Qual o
sentido de trabalhar tanto? Não é um absurdo
trabalhar feito um condenado e deixar tudo pra
alguém que nunca fez nada? É doideira total. É
revoltante! O que você ganha trabalhando sem
parar? É só sofrimento de sol a sol. Nem de noite
consigo descansar. É muito absurdo!” (Ec 2.18,23
– Bíblia Mensagem)

Dá para imaginar um dos homens mais ricos,
poderosos e influentes da história; o rei Salomão, filho
do rei Davi, falando essas palavras?

Interessante como que a história de Salomão tem
paralelo com a história de muitas pessoas hoje, que
vivem totalmente esgotadas por conta do excesso de
trabalho. Excesso esse que tem como pano de fundo a
mentira de que o sucesso é símbolo de felicidade. E é
justamente isso o que Salomão demonstra no livro de
Eclesiastes.

Não estou falando mal do sucesso. Afinal de contas
não há nenhum problema em querer ser bem-
sucedido. O destaque que faço é que a busca
desenfreada pelo sucesso é uma armadilha que tem
aprisionado muitas pessoas. Ainda mais na atualidade,
onde a máxima do desempenho, enquanto
subjetividade imposta pelo mercado, valoriza cada vez
mais o cifrão em detrimento da pessoa.

A depressão, por exemplo, pode ser vista como

resultado de uma auto exploração, que se dá pela busca
do sucesso como forma de uma plena realização na
vida. Como se o fato de alcançar o “sucesso”,
transformasse a vida num verdadeiro mar de rosas. Ou,
como dizem alguns crentes: “Só vitória!”. Ledo
engano.

Repito: nada contra o sucesso. Mas é preciso
interrogar a razão, a motivação, por detrás da busca do
sucesso, para não cair na armadilha que o rei Salomão
caiu, levando-o a ter uma visão pessimista e
melancólica da vida. O grande valor do livro de
Eclesiastes é denunciar essa forma equivocada de viver.

A busca pelo sucesso está intimamente associada a
busca pelo prazer. Salomão demonstrou isso de modo
muito claro, quando disse: “Fiz projetos formidáveis
como ninguém: construí casas, plantei vinhas, projetei
jardins e parques e plantei muitas árvores neles, fiz
reservatórios de água para irrigar os pomares. (...) Reuni
um coral de cantores para minha diversão, e – o maior
desejo de todos os homens – as mais lindas mulheres.”
(Ec 2.8).

O grande equívoco de Salomão e de muitas pessoas
que buscam o sucesso a partir desta motivação é que:
“quanto mais queremos produzir alguma coisa, mais
desaparecem a felicidade e o prazer.” (Anselm Grün –
“Sobre o prazer na vida”). E onde falta o prazer,
enquanto símbolo de satisfação na vida, o que sobra é a
depressão.
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canela é uma especiaria tão apreciada que foi
usada, por determinação de Deus, como um
dos ingredientes da preparação do azeite da

unção do templo, dos seus utensílios, da Arca da
Aliança e dos sacerdotes de Israel (Êxodo 30.23). Capaz
de acrescentar aos alimentos cheiro e sabor muito
agradáveis, a canela também traz diversos benefícios
para a saúde. Estudos da Associação de Medicamentos
dos Estados Unidos (USDA) indicam que o uso de
canela na quantidade de uma colher de chá
diariamente reduz significantemente o açúcar no
sangue e melhora a taxa de colesterol.

Originária do Sri Lanka, antigo Ceilão, no sul da
Ásia, a canela é uma árvore cujas folhas possuem um
formato ovalado. Suas flores florescem em pequenos
maços e são esverdeadas. A parte macia de sua casca,
que é usada como especiaria, aparece depois de ser
retirada a primeira camada do tronco da caneleira. Esta
casca é cortada em pedaços e colocada para secar ao sol.
Com isso as suas pontas se enrolam e formam um
pequeno canudo, que é a forma em que a canela é mais
conhecida.

Por ser rica em flavonoides, como eugenol,
hesperidina e linalool, que têm propriedades anti-
inflamatórias e antioxidantes, a canela pode ser muito
útil para a prevenção de doenças cardiovasculares, do

câncer e do diabetes. Por conter grandes quantidades
de cinamaldeído, um composto que promove o
aumento do metabolismo e melhora a concentração, a
canela também ajuda a melhorar a disposição física e
mental, além de estimular a queima de gordura
corporal, facilitando o emagrecimento.

O uso da canela na alimentação – a indicação diária
de consumo da canela é de até uma colher de café por
dia – cerca de 2,5g. A canela em pó deve ser usada para
polvilhar doces e sobremesas, e a canela em pau pode
ser utilizada no preparo do chá. A principal diferença
entre a canela em pau (ou rama) e a em pó, é que a
primeira concentra mais o sabor e o aroma. Em termos
nutricionais, porém, elas são semelhantes.

Cuidados – Apesar de ser benéfica para a saúde, a
canela não deve ser ingerida em excesso. Ela não deve,
por exemplo, ser consumida por mulheres que estejam
grávidas ou amamentando. E também é contraindicada
para pessoas com úlceras ou que possuem doenças
graves do fígado. No caso de bebês e crianças, é
importante ter cuidado no uso da canela
principalmente se houver histórico familiar de alergia,
asma ou eczema.

Texto elaborado com informações dos portais
Beleza e Saúde, PUC-SP e Tua Saúde
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OS PRINCIPAIS BENEFÍCIOS DA

1. AJUDA NO CONTROLE DO DIABETES - A canela
pode melhorar a atividade e os níveis de
insulina, um hormônio que é responsável por
equilibrar os níveis de glicose no sangue,
ajudando a prevenir a resistência à insulina,
além de controlar a diabetes tipo 2.
Por possuir propriedades antioxidantes e anti-
inflamatórias, a canela também influencia no
bom funcionamento do pâncreas, que é o
órgão responsável pela produção da insulina.

2. PROMOVE A PERDA DE PESO – A canela tem
efeito termogênico e metabólico,
aumentando o gasto energético e a oxidação
da gordura, de forma que pode favorecer a
perda de peso. Isso acontece porque canela
ativa as proteínas que estimulam o uso do
tecido adiposo para produção de energia.

3. MELHORA A CAPACIDADE COGNITIVA – A
canela contém fitoquímicos que aumentam a

capacidade do cérebro de utilizar a glicose.
Além disso, possui propriedades
antioxidantes que previnem os danos
causados pelos radicais livres às células do
sistema nervoso central, diminuindo, assim, o
estresse oxidativo e melhorando a
aprendizagem e a memória, sendo capaz de
proporcionar proteção contra o Alzheimer,
demência e mal de Parkinson.

4. PROTEGE O CORAÇÃO – Os compostos ativos
da canela, como cinamaldeído e ácido
cinâmico, exercem uma ação protetora do
coração devido à sua propriedade anti-
inflamatória e a sua capacidade de produzir
óxido nítrico, que é um composto que faz
com que as artérias fiquem relaxadas e o
sangue consiga fluir mais facilmente. Além
disso, também ajudam a inibir os canais de
cálcio que, juntamente com o óxido nítrico,
contribui para manter a pressão arterial

CANELA
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baixa. Além disso, a canela exerce efeito no
metabolismo das gorduras devido à sua
atividade lipídica e sua ação antioxidante,
ajudando a diminuir os níveis de colesterol
“ruim”, o LDL, e os triglicerídeos no sangue,
contribuindo para a prevenção de doenças,
como ateroscleroses, infarto e derrame.

5. AJUDA A COMBATER INFECÇÕES – O
cinamaldeído, um dos principais compostos
ativos da canela, pode ajudar a combater
vários tipos de infecções causadas por
bactérias ou fungos. Os efeitos
antimicrobianos da canela também ajudam a
prevenir as cáries e, consequentemente,
reduzir o mau hálito. Além disso, também é
capaz de inibir o crescimento de bactérias
nos alimentos, como a Listeria spp. e a
Escherichia coli, aumentando a sua vida útil.

6. MELHORA A SAÚDE SEXUAL – A canela é
considerada afrodisíaca, já que possui
propriedade vasoativa, vasculogênica e
antioxidante, promovendo a ativação da
circulação sanguínea. Além disso, a canela,
quando consumida pelo homem, contribui
para o tratamento da disfunção erétil e da
impotência sexual.

7. ATUA COMO ANTIOXIDANTE – A canela
apresenta elevada atividade antioxidante, já
que possui compostos fenólicos e

flavonoides, como o cinamaldeído e o
eugenol, que desempenham papel essencial
na eliminação dos radicais livres, redução dos
seus danos e prevenção da oxidação de
gorduras. Devido ao seu poder antioxidante,
a canela pode ajudar a retardar o
envelhecimento prematuro e prevenir
doenças crônicas, como a diabetes do tipo 2,
doenças cardíacas, câncer, infertilidade e
alterações neurológicas.

8. MELHORA O HUMOR – A canela pode ajudar
a melhorar o estado de ânimo, já que pode
exercer efeito antidepressivo ao inibir o
processo inflamatório da cérebro,
promovendo, como consequência, o aumento
dos níveis de serotonina, um
neurotransmissor responsável por regular o
humor, aumentar a sensação de felicidade e
bem-estar.

9. PREVINE O CÂNCER – Como consequência
das suas propriedades antioxidante e anti-
inflamatória, a canela possui um grande
potencial tanto na prevenção quanto no
tratamento do câncer, já que poderia atuar
em diferentes vias metabólicas que
favorecem a morte das células cancerígenas.
No entanto, é preciso ressaltar que ainda são
necessários mais estudos em seres humanos
para comprovar os potenciais efeitos da
canela no combate ao câncer.

ÓLEO ESSENCIAL DE CANELA
O óleo essencial de canela é extraído de

suas folhas e dos seus ramos. É usado para
combater infecções, tosse, resfriado, gripe,
reumatismo, artrite, debilidade geral e dores.
É também um poderoso antisséptico e
bactericida. O óleo é excelente para estados
de esgotamento e sensações de fragilidade e
depressão. Tem um efeito adstringente suave
sobre a pele, enrijecendo tecidos flácidos.

O óleo essencial de canela também
contribui para a redução de processos
inflamatórios na região nasal. Sua ação
estimulante do sistema imune pode ajudar as
pessoas a se recuperarem mais prontamente
de gripes e resfriados. Ele é, ainda, um
poderoso exterminador das larvas de
mosquitos, pois age como um repelente. As

suas propriedades podem ser utilizadas para
matar espécies de fungos que formam o
mofo em casas e alimentos.

O óleo de canela é muito útil para previnir
as cólicas menstruais e ajuda a manter o
ciclo regular pois pertence ao grupo das
substâncias emenagogas – aquelas que
provocam ou restabelecem o fluxo menstrual.
Além de tudo isso, o óleo essencial de canela
estimula o funcionamento de nosso sistema
imune, o que aumenta a proteção natural,
uma vez que o corpo humano é mais do que
capaz de lidar com as infecções ou doenças.
E, até mesmo, pode prevenir as doenças
autoimunes, o que ocorre quando o sistema
imunológico provoca o adoecimento do
corpo.
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A QUEM INTERESSA O ENDIVIDAMENTO
DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS DO RIO?
Prefeito da Cidade do Rio de Janeiro, Eduardo
Paz, enviou para Câmara dos Vereadores, um
Projeto de Lei que deverá ser votado em

regime de urgência. Trata-se de um Projeto que, se
aprovado, será extremamente nocivo para os
funcionários municipais que, no decorrer dos anos,
vem perdendo o seu poder aquisitivo. E, como se não
bastasse, a maioria deles estão com um endividamento
bem acima da sua capacidade financeira,
comprometendo suas condições para honrar as
despesas básicas de cada mês. Ocorre que esse assunto
não tem encontrado uma solução por parte dos
governantes municipais, muito pelo contrário, e com
isso a crise se agrava de tal maneira que os milhares de
funcionários ativos e inativos vem sofrendo com muitas
doenças advindas desse problema financeiro.

Vejam o que acontece hoje com eles: Há um

desconto na folha, dos empréstimos consignados, num
percentual de até 40%, o que já é um percentual
extremamente elevado! O projeto enviado para a
Câmara Municipal, propõe aumentar para 60% e isso,
podemos chamar, é um Projeto da Morte. Pesquisa
feita comprova que o endividamento e
consequentemente o empobrecimento do funcionário
Municipal da Cidade do Rio de Janeiro é notório. Eles
estão sem condições de pagar as contas básicas,
remédios e muito menos um razoável plano de saúde.
Portanto, esse Projeto é, repito, extremamente cruel
para o servidor.

Na realidade quem ganha com isso são os
banqueiros que recebem na fonte sem nenhum
prejuízo, o pagamento é 100% garantido! Por isso, os
juros deveriam ser menores, como acontece em muitos
países desenvolvidos. O sistema bancário no Brasil
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POLÍTICA & CIDADANIA
vem, há anos, tendo uma lucratividade muito acima da
realidade, se compararmos com os outros países do
mundo. A política econômica federal precisa encarar
esse tema com muita urgência, pois, do contrário,
muitas famílias deixarão de existir. A política
monetária tem conservado os juros elevadíssimos e,
com isso, o poder de compra do trabalhador brasileiro
tem sido achatado mensalmente.

O que precisa ser feito, e há instrumentos para isso,
é investimento em educação financeira para educar
uma população extremamente despreparada diante das
garras do sistema financeiro e bancário do pais. A
Prefeitura poderia utilizar o Procon e outras
instituições publicas e privadas com esse objetivo.
Existem várias Fundações com know how para realizar
esse nobre trabalho aqui na cidade do Rio.

O que precisa é boa vontade das autoridades para
virar esse jogo. Não é difícil imprimir uma nova cultura
para livrar os funcionários endividados das garras dos
famintos banqueiros. É assustador o número de
funcionários que estão sofrendo com esse assunto e
não se vislumbra uma saída. O poder judiciário está
abarrotado de processos com essa matéria, sem falar no
Procon e outras instituições afins.

É bom que se diga que, com esse Projeto aprovado,
os funcionários terão só 40% de poder de compra! Se,
com 100%, já estavam passando por sérias dificuldades,
imaginam os senhores, com menos 60% dos seus

rendimentos. Essa é a realidade de quase todos os
funcionários da Prefeitura da cidade do Rio.

A questão é seríssima e precisa ser denunciada, não
pode o sistema bancário não dar nenhuma
contrapartida para uma categoria tão grandiosa. Hoje
com menos empregados, com menos agencias físicas e
um atendimento virtual cada vez mais presente, os
lucros dos bancos são exorbitantes e por essas e outras,
não se pode tirar a última gota de sangue do sacrificado
funcionário municipal.

Finalizo, apelando para os três poderes e também o
Ministério Público para que unam forças para
combater esse terrível mal que tanto tem tirado o sono
desse imenso grupo afetado pela política econômica e
financeira ora vigente no país. O Banco Central não
tem nenhuma compaixão com essa gente endividada, o
seu compromisso é outro, bem distante dos que são
escravizados com essa política ortodoxa do sistema
financeiro.
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BÍBLIA SAGRADA...
QUAL BÍBLIA SAGRADA?

SERVIÇO

m minha obra “Cartilha da Igreja Legal”
apresento várias razões pelas quais toda igreja
deve adequar os seus estatutos. E uma dessas

razões, por mais inusitada que possa parecer, diz
respeito à Bíblia Sagrada. Isso mesmo: as Sagradas
Escrituras.

Quando examinamos a Declaração Doutrinária da
Convenção Batista Brasileira, temos que “a Bíblia é a
Palavra de Deus em linguagem humana. a) É o registro
da revelação que Deus fez de si mesmo aos homens; b)
Sendo Deus seu verdadeiro autor, foi escrita por
homens inspirados e dirigidos pelo Espírito Santo; c)
Tem por finalidade revelar os propósitos de Deus, levar
os pecadores à salvação, edificar os crentes e promover
a glória de Deus; d) Seu conteúdo é a verdade, sem
mescla de erro, e por isso é um perfeito tesouro de
instrução divina; e) Revela o destino final do mundo e
os critérios pelos quais Deus julgará todos os homens;
f) A Bíblia é a autoridade única em matéria de religião,
fiel padrão pelo qual devem ser aferidas as doutrinas e
a conduta dos homens; g) Ela deve ser interpretada
sempre à luz da pessoa e dos ensinos de Jesus Cristo”.
Afirma tal documento que através dos tempos, um dos
princípios basilares é a “aceitação da Bíblia Sagrada
como única regra de fé e prática”.

Sendo assim, via de regra os estatutos das Igrejas
filiadas à Convenção Batista Brasileira trazem para si
esse preceito. Acontece que há uma fragilidade não
notada na expressão “Bíblia Sagrada”, pois até as pedras
sabem que atualmente há versões frágeis, não fiéis e
até mesmo falsificadas do Livro Santo circulando por aí.

Não vai aqui qualquer crítica aos métodos
tradicionais de tradução/versão da Bíblia Sagrada, quais
sejam; a) por equivalência formal (tradução de palavra
por palavra); ou b) por equivalência dinâmica ou
funcional (interpretação do original por paráfrase,
onde o texto não é adulterado). O problema é quando
segmentos ideológicos resolvem subtrair ou
acrescentar palavras ou expressões a seu bel-prazer.
Neste caso, a capa continuará a mesma (Bíblia
Sagrada), mas o conteúdo poderá ensejar sérios
problemas para a igreja.

Resumindo, sugiro que a igreja, ao reformar o seu

estatuto, defina a versão ou versões que deseja ler, de
preferência aquelas aceitas pela denominação Batista.
Do contrário, daqui a pouco as igrejas acabarão lendo a
Bíblia em linguagem antibíblica.

Nota importante: Este assunto teve uma
repercussão maior do que qualquer outro escrito por
mim até hoje, a ponto de me pedirem sugestão de
Bíblia confiável. Como não sou pastor ou teólogo,
achei por bem consultar dois biblistas que gozam do
meu respeito, pastores Washington Roberto
Nascimento e Ailton Bezerra, ambos do Rio de
Janeiro. Confira:

“A busca de uma Bíblia confiável deve ter como
princípios orientadores: a) os textos que serviram de
base da tradução; b) a linguagem; c) as revisões; e d) a
editora, sua confissão de fé.

Um bom exemplo de uma Bíblia com base nesses
princípios é a Bíblia Almeida, edição Corrigida e
Revisada Fiel ao Texto Original, isto é, aos manuscritos
confiáveis e aceitos pela tradição da Igreja, isto porque
não existe texto original.

Essa Bíblia é conhecida popularmente pela
abreviação: ACF - Almeida Corrigida Fiel. sua base
textual é: a) NT: Textus Receptus, similar ao texto-
tipo bizantino; e b) AT: Texto Massorético.

A tradução dessa Bíblia é uma publicação da
Sociedade Bíblica Trinitariana do Brasil, que é
conservadora e tem equivalência formal (em
Linguagem Erudita). Foi editada em 1994 e teve
revisões em 2007 e em 2011”.

Nota: Para conhecer o meu trabalho e ganhar uma
edição em PDF da minha obra, inscreva-se no canal
Cartilha da Igreja Legal no YouTube.

E
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INEXISTÊNCIA DE VÍNCULO EMPREGATÍCIO:
MINISTROS RELIGIOSOS E ENTIDADES ECLESIÁSTICAS

SERVIÇO

Congresso Nacional recebe nossos Aplausos, pois
Após Várias Iniciativas Legislativas, sendo uma
delas do, à época, Deputado Federal Hidekazu

Takayama (PMDB-PR), que é Pastor Evangélico, através
do Projeto de Lei 5.443 /2005, (há quase 20 Anos),
Objetivou que os Parlamentares Normatizassem a Atua-
ção dos Ministros Religiosos de Todas as Confissões de
Fé, que Atuam Espiritualmente nos ‘Templos de Qual-
quer Culto’.

A Proposição de Regulação da Atividade dos Obreiros
Espirituais junto a Entidades Eclesiásticas Foi Encam-
pado no Projeto de Lei 1.096/2019, pelos Deputados
Federais Vinicius Carvalho (PRB-SP) e Roberto Alves
(PRB-SP), Tendo Sido, Com Longa Tramitação, Aprova-
da pela Câmara de Deputados Federais.

Após Isso, o Senado da República: “(...) Aprovou um
projeto de lei que estabelece a inexistência de vínculo
empregatício entre entidades religiosas de qualquer
denominação (incluindo igrejas, ordens, congregações
e instituições de ensino vocacional) e seus ministros,
pastores, presbíteros, bispos, freiras, padres, sacerdotes
e quaisquer religiosos com atribuições semelhantes.
(...)”.

“(...) De acordo com o projeto, “(...) Qualquer que
seja a doutrina ou crença professada em cultos religio-
sos, por confissão religiosa, incluídos igreja, instituição,
ordem ou congregação, não existe vínculo empregatício
entre estas e seus ministros, pastores, presbíteros, bis-
pos, freiras, padres, evangelistas, diáconos, anciãos, sa-
cerdotes ou quaisquer outros que se equiparem a minis-
tros de confissão religiosa e a integrantes de instituto de
vida consagrada, de congregação ou de ordem religiosa,
considerada a natureza do relacionamento entre eles,
que decorre da fé, da crença ou da consciência religiosa”.
(...)”..

“(...) ‘Chamado espiritual’. Na avaliação da Senadora
Zenaide Maia (PHS-RN), (Relatora) o projeto consolida
um entendimento predominante no Tribunal Superior
do Trabalho (TST) orientado pela compreensão de que o
relacionamento entre as instituições religiosas e os seus
ministros é derivado de convicção e da intencionalidade
no serviço a uma missão de cunho religioso. (..)”.

"(...) Ou, no dizer do advogado Gilberto Garcia, (Es-
pecialista em Direito Religioso), autor da opinião dou-
trinária mais difundida sobre o assunto, uma relação
transcendental, fruto de uma vocação sobrenatural, onde
a igreja é o instrumento humano para o cumprimento da
missão existencial de vida’, que afastaria a incidência de
uma contrapartida laboral”. (...)", conforme Noticiado no
Portal da ‘Câmara dos Deputados’ e pela Agência ‘Sena-
do da República’.

Reproduzimos a Íntegra da Lei 14.647/2023, para Co-
nhecimento das Lideranças Eclesiásticas no País,
(publicada no Diário Oficial da União, 07 de agosto de
2023), que “Altera a Consolidação das Leis do Trabalho
(CLT), aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio
de 1943 (...).: Art. 1º O art. 442 da Consolidação das Leis
do Trabalho (CLT), aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452,
de 1º de maio de 1943, passa a vigorar acrescido dos se-
guintes §§ 2º e 3º, numerando-se o atual parágrafo úni-
co como § 1º. (...)”.

Segue: “(...) “Art. 442. §2º Não existe vínculo
empregatício entre entidades religiosas de qualquer
denominação ou natureza ou instituições de ensino
vocacional e ministros de confissão religiosa, membros
de instituto de vida consagrada, de congregação ou de
ordem religiosa, ou quaisquer outros que a eles se equi-
parem, ainda que se dediquem parcial ou integralmente
a atividades ligadas à administração da entidade ou insti-
tuição a que estejam vinculados ou estejam em forma-
ção ou treinamento. 3º O disposto no § 2º não se aplica
em caso de desvirtuamento da finalidade religiosa e vo-
luntária.” (NR). Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data
de sua publicação. (...)”. Grifos nossos.

Este Alvissareiro Compartilhamento Consolida, ‘Mer-
cê da Graça do Pai’, numa Lei Federal um Posicionamento
Jurídico Doutrinário que Temos Adotado Há Mais de
Três Décadas, (inclusive citado em Processos Trabalhis-
tas em Acórdãos Judiciais, como do Ministro Douglas
Alencar do ‘Tribunal Superior do Trabalho’), Advogando
para Igrejas e Organizações Religiosas por Todo o Brasil,
com Reconhecimento aos Servos do Senhor que São
Comissionados por Ele para Atuarem no Reino de Deus,
na Condição de Ministros Religiosos, Exercendo sua
Vocação Espiritual, numa Relação Transcendental com
o Divino, no Cumprimento de Sua Missão de Vida, na
Propagação do Evangelho de Cristo, para a Glória do
Altíssimo. Atos 20:24.

“Bem aventurados os que observam o direito,
que praticam a justiça em todos os tempos.”

Salmos 106.3

O
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PROCON-SP MULTA FACULDADE
POR PRÁTICA ABUSIVA

SERVIÇO

m recente decisão proferida na Apelação nº
1000827-54.2020.8.26.0014, a 8ª Câmara de
Direito Público do Tribunal de Justiça de São

Paulo manteve a decisão da Vara das Execuções Fiscais
Estaduais da Capital, que considerou válida a multa
aplicada pela Fundação de Proteção e Defesa do
Consumidor (Procon/SP) contra uma faculdade por
prática consideradas abusivas ao consumidor em
aproximadamente cinquenta e nove mil reais.

A faculdade questionou a multa imposta pela
entidade de defesa do consumidor, que considerou
abusivas práticas como a efetivação de matrícula e
cobrança de mensalidade, sem autorização do aluno, e
a mudança da grade curricular com a troca de aulas na
modalidade presencial pelo método à distância.

Para o Tribunal a mudança abrupta do ensino
presencial para o híbrido, com argumento de
viabilidade econômica, configura abuso de direito,
principalmente face a desigualdade digital decorrente

E do fato de os alunos terem diferentes níveis de acesso à
internet, computadores e telefones.

Decidiu-se, ainda, que a alteração unilateral frustra
a expectativa de formação almejada pelo aluno e que a
pré-matrícula unilateral realizada pela faculdade via
internet denota apenas o seu interesse econômico.

Exija o cumprimento da Lei. Consulte sempre um
advogado para garantir o pleno atendimento de seus
direitos.
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OS 10 POEMAS FUNDANTES
DA POÉTICA UNIVERSAL (9)

Uma série para se conhecer os dez poetas e poemas fundantes da poética universal
Nove: FERNANDO PESSOA E “MENSAGEM” – Portugal (1888–1935)

CULTURA
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stamos nos aproximando do fim dessa série.
Hoje vamos abordar um poeta que está mais
próximo de nossa brasilidade, por conta do

idioma e da sua relação com aspectos importantes da
nossa cultura. Trata-se do português Fernando Pessoa.
Se tivesse que escolher uma palavra para traduzir
quem foi, e resumir a história de vida do poeta, eu
escolheria a palavra: criatividade.

O ato criador dessa figura tão importante da
literatura mundial, não cessou na noite de amor de
seus pais, mas continuou na sua formação, na educação
que lhe foi dada, nas constantes recriações a que se
submeteu e na renúncia que ele mesmo fez da vida em
prol da arte. Fernando Pessoa é uma criação de si
mesmo e a sua vida é prova disso.

Nascido em Lisboa, no dia 13 de junho de 1888, e
tendo morrido em Santa Catarina, em 30 de novembro
de 1935, ele foi poeta, filósofo, dramaturgo, ensaísta,
tradutor, publicitário, dentre outras atuações tais como
correspondente comercial e crítico literário.

Alguns estudiosos consideram Fernando Pessoa o
mais universal de todos os poetas portugueses.
Percebe-se isso desde cedo, quando a família se
transfere para a África do Sul, onde ele vai receber uma
instrução formal de base católica e origem irlandesa.
Por conta dessa educação em língua inglesa ele vai ter,
inicialmente, maior traquejo nesse idioma do que no

português, optando por escrever seus primeiros
poemas em inglês.

A influência de sua poesia na literatura brasileira e
mundial é algo incontestável. O crítico literário
Harold Bloom admirou Pessoa, chamou-o de
“Whitman renascido“ e o incluiu no cânone dos
melhores escritores da civilização ocidental.

Pessoa viveu 47 anos. Não foi tão pouco para os
padrões da época, mas com certeza teria produzido
mais, se tempo tivesse. Foram apenas quatro obras
publicadas em vida. Três em língua inglesa e apenas
uma em português – intitulada Mensagem – e que
será objeto de destaque nesse texto.

O trabalho de Pessoa como tradutor foi de suma
importância para aproximar os leitores portugueses – e
também os do mundo lusófono – de obras de autores
como Shakespeare e Edgar Allan Poe. Fez também o
caminho inverso ao traduzir autores portugueses para
o inglês e, mesmo, o francês. Almada Negreiros, foi um
deles.

A par de ser excelente poeta – uma pessoa culta
que procurou elaborar versos de qualidade – Fernando
Pessoa se tornou conhecido mundialmente pelos
heterônimos que inventou para desenvolver a sua
escrita. Os mais famosos desses heterônimos foram:
Ricardo Reis, Álvaro de Campos e Alberto Caeiro.

Bem, não sei se os meus leitores estão

E
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familiarizados com o significado da palavra heterônimo.
Faço, então, uma digressão, para explicações.
Heterônimo é muito mais que pseudônimo. Escritores,
por vezes, usam o recurso do pseudônimo para se
esconderem. Isso ocorreu em um tempo da história,
por exemplo, em que a literatura era essencialmente
masculina, e mulheres escritoras preferiam lançar seus
livros com nomes masculinos para não sofrerem
discriminação literária.

O caso das irmãs Brontë é emblemático. Três delas
– Charlotte, Emily e Anne Brontë – utilizaram os
pseudônimos masculinos Currer, Ellis e Acton Bell
para publicarem seus primeiros livros de poemas. Mas
o que Fernando Pessoa fez foi algo muito mais
complexo e profundo. Pessoa criou heterônimos para
si, desenvolvendo para cada heterônimo uma
personalidade, uma história (incluindo data de
nascimento e morte) e um estilo de escrita. É como se
fosse um outro, que sendo ele não era ele.

Em termos de Escola Literária, Fernando Pessoa
está incluído no modernismo. Percebe-se que outros
modernistas, como Yates, Pound e Eliot também
inventaram o que podemos chamar de “máscaras
literárias“ pelas quais se comunicavam em momentos
específicos de sua carreira, mas com Fernando Pessoa
era algo diferente. Segundo o poeta norte-americano
Robert Hass: “Pessoa inventava poetas inteiros“.

Muitos estudiosos se debruçaram nessa questão da
análise dos heterônimos de Fernando Pessoa. Isso é
algo importante, pois, como já vimos, a vida do poeta
foi dedicada ao ato da criação. Sua vida não foi frenética
como poderia ter sido, mas transparecia ser pacata.
Então esses estudiosos se debruçaram em entender o
poeta-criador. Criou tanto, que criou outras vidas
através de seus heterônimos. E, aí, pode-se questionar
se tantos personagens de si mesmo não foram um
disfarce para esconder o verdadeiro eu.

Foi por isso que o critico brasileiro, Frederico
Barbosa, declarou que Fernando Pessoa foi “o enigma
em pessoa“. Abdicando da vida para criar, uma chave
para entender pessoa é o que ele diz pela boca de um
outro heterônimo, Bernardo Soares: “a minha pátria é
a língua portuguesa“. Por isso que parafraseando
Pompeu que disse – que “navigare necesse, vivere non
est necesse“ – Pessoa afirmou: “viver não é necessário,
o que é necessário é criar“.

Com tantos heterônimos que poderiam tanto
apresentar quanto esconder facetas de sua
personalidade, não poderia ser de outro essa declaração
em forma de poema que Pessoa fez em fevereiro de
1925: “O poeta é um fingidor. / Finge tão
completamente / Que chega a fingir que é dor / A dor
que deveras sente.“

A criação heteronímica de Pessoa pode ser
considerada a sua grande criação estética e
contribuição para a literatura. São identidades, em
princípio falsas, que ganham força e presença,
tornando-se verdadeiras através da arte. Os
heterônimos de Fernando Pessoa contribuíram para
uma profunda reflexão acerca da relação entre

verdade, existência e identidade.
O estudo se tornou tão sério que vários estudiosos

se dedicaram à busca e compreensão do
funcionamento dos heterônimos na literatura e na
vida de Pessoa. O brasileiro José Paulo Cavalcanti Filho
foi o que chegou mais longe, identificando 127 nomes
que poderiam ser considerados heterônimos de Pessoa.

Vamos falar, agora, de suas obras. Ele publicou em
vida apenas quatro obras, a saber: 35 Sonnets (1918),
Antinous (1918), English Poems, I, II e III (1921) e
Mensagem (1934). No entanto, foram várias as obras
póstumas. Algumas delas são: Poesias de Fernando
Pessoa (1942), A Nova Poesia Portuguesa (1944),
Poemas Dramáticos (1952), Novas Poesias Inéditas
(1973), Cartas de Amor de Fernando Pessoa (1978),
Sobre Portugal (1979), dentre outras. Além dessas, há
aquelas publicadas pelos heterônimos: “Odes de
Ricardo Reis” (1946) de Ricardo Reis, “Poesias de
Álvaro de Campos” (1944) de Álvaro de Campos,
“Poesias de Alberto Caeiro” (1946), de Alberto Caeiro
e “Livro dos Desassossegos”, de Bernardo Soares,
considerada uma das obras fundadoras da ficção
portuguesa no século XX.

Para concluir, vamos falar um pouco da obra
Mensagem. A obra possui um profundo caráter
nacionalista. Ela procura resgatar o sentimento
patriótico do povo português. Mesmo fazendo parte do
modernismo, ela não se utiliza dos versos livres, ao
contrário, Pessoa trabalha com versos regulares, com
uso de métrica e rimas. Há um toque de
experimentalismo na obra.

Por outro lado, percebe-se um diálogo com Os
Lusíadas, o que hoje em dia tem sido chamado de
intertextualidade. Ambas tem esse caráter nacionalista
e mesmo estando distantes no tempo, Mensagem de
1934 e Os Lusíadas de 1572, enaltecem os heróis e o
povo português. Ressalte-se, porém, que a epopeia
desenvolvida por Camões pertence ao classicismo e a
obra de Pessoa ao modernismo, apresentando poemas
mais curtos, como pedia a urgência da época em que
foi escrita.

Fernando Pessoa como tema é inesgotável. Haveria
muito mais a ser dito, mas vamos ficar por aqui. Minha
esperança é que Fernando Pessoa seja melhor
apreciado pelos amantes da poesia de língua
portuguesa. É o que temos para hoje. Espero que o
leitor tenha gostado e que essas dicas estejam
enriquecendo sua forma de ler e fazer poemas.
Aguardo suas sugestões, ideias, colaborações. Até a
próxima. Boa leitura!
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Descobrindo a fonte
da verdadeira satisfação

CULTURA

OS PRAZERES DE DEUS

John Piper
Edições Vida Nova
336 páginas

m Os prazeres de Deus o escritor John Piper
surpreende ao trabalhar a teologia numa
perspectiva pouco usual: ele mostra que,

quando compreendemos o que torna o Senhor Deus
feliz, somos profundamente impactados em nossas
próprias vidas.

O raciocínio é este: só conhecemos de fato uma
pessoa quando entendemos o que a faz feliz. E, com
Deus também é assim! Então, procurando responder a
pergunta “O que será que dá prazer ao Ser mais feliz do
universo?” John Piper responde que, apenas quando
compreendemos o que torna Deus feliz é que
conheceremos a grandeza de sua glória. Portanto, é
preciso entender quais são “os prazeres de Deus”.

Ao contrário de muita coisa escrita atualmente,
este não é um livro sobre nós. É sobre Aquele para o
qual fomos criados, o próprio Deus. Nesta obra-prima
teológica, escolhida pela revista World como um dos
cem livros mais importantes do século 20,  John Piper
apresenta as evidências bíblicas que nos ajudam a
conhecer o que os prazeres de Deus nos revelam sobre
Ele e como podemos desfrutar deles. Assim,
refletiremos em profundidade, e de modo gratificante,
servindo-nos da única fonte de onde brota a água viva.

Para ele, os seguidores de Jesus precisam agora,
mais do que tudo, conhecer e amar, contemplar e
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abraçar o Deus da Bíblia, que é grandioso, soberano e
feliz.

John Piper é o fundador e professor do ministério
desiringGod.org e chanceler do Bethlehem College &
Seminary, em Mineápolis, Minessota. Serviu por 33
anos como pastor da Bethlehem Baptist Church e
escreveu mais de 50 livros. Entre eles, Quando a
escuridão não passa, Moldado por Deus, Vivendo na
luz, Lições de um leito de hospital e O racismo, a cruz
e o cristão, publicados no Brasil pela Edições Vida
Nova. Ele é casado com Noël Piper, com quem teve
quatro filhos, uma filha e doze netos.
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CULTURA

grejas em lugares difíceis foi
escrito por Mez McConnell e
Mike McKinley. Mez atua em

uma igreja em Edimburgo na Escócia. É
o fundador do ministério 20Schemes,
voltado para a plantação de igrejas
centradas no evangelho nas áreas
carentes e comunidades do seu país.
Mike é o pastor titular da Sterling Park
Baptista Church, de Sterling, Virgínia,
EUA. É o autor dos livros “Eu sou
mesmo um cristão?” e “Plantar igrejas é
para os fracos”.

O pastor titular da Capitol Hill
Baptist Church, situada em
Washington, DC e Presidente do
ministério 9Marcas, Mark Dever, fez a seguinte
declaração sobre esse livro: “Minha oração é para que
este livro convincente e desafiador encoraje outros a
batalharem pelo espalhar do evangelho onde hoje não
existe testemunho.” E, o Chanceler do Reformed
Theological Seminary, de Jackson, no Mississippi, J.
Ligon Duncan III, garantiu: “Igreja em lugares difíceis
veio no momento certo e instruirá uma geração séria
sobre como se levar o evangelho e ver a igreja sendo
plantada em contextos e situações difíceis.”

Na contracapa do livro temos o seguinte registro
“Nos últimos anos, cristãos e organizações cristãs tem
aumentado seu interesse em ajudar pessoas que
sofrem com a miséria e a pobreza. Mas este interesse
renovado em aliviar a pobreza está fadado ao fracasso se
não tiver raízes na igreja local, que é o meio
estabelecido por Deus para atrair pessoas miseráveis
para um relacionamento transformador com ele.
Enfatizando a prioridade do evangelho, Mez
McConnell e Mike McKinley, ambos pastores de igreja
local em regiões de pobreza, oferecem direção bíblica e
estratégias práticas para o trabalho de plantação,
revitalização e crescimento fiel de igrejas em lugares
difíceis, em nossa própria comunidade e em outros
lugares ao redor do mundo.”

O livro é dividido em três partes. Na primeira, os
autores tratam do Evangelho em lugares difíceis, com
os seguintes subtemas: O que é pobreza? De que
evangelho eles precisam? e, Será que a doutrina é
realmente importante?

A segunda parte tem o seguinte
título: “A Igreja em lugares difíceis”,
subdividido em: O problema
paraeclesiástico, A solução da igreja
local, O trabalho de evangelismo, O
papel da pregação e A importância da
membresia e da disciplina.

A última parte tem como tema “O
trabalho em lugares difíceis”, com
quatro subtemas, que são: Prepare-se,
Prepare a obra, Prepare-se para mudar
sua forma de pensar e Prepare-se para o
ministério de misericórdia. E, na
conclusão do livro eles discutem o preço
a ser pago, sob o título “Calcule o
preço... e a recompensa.”

No final do livro surge uma pergunta: Como você
deve trabalhar para ver o evangelho sendo espalhado
entre as pessoas carentes da sua comunidade? Eles
citam quatro princípios que irão dar o norte para
responder esta questão: O primeiro princípio é: Deus
não precisa de você. Ele é autossuficiente; O segundo
é: Todo discipulado cristão tem um preço. Ele pede
para negarmos a nós mesmos. Em outro texto ele diz
que quem não a aborrece a seu pai, e mãe, e mulher, e
filhos, e irmãos, e irmãs e ainda a sua própria vida, não
pode ser seu discípulo; o terceiro e o quarto princípio
são: Nem todo sacrifício é estratégico e Sacrifício e
serviço são o caminho para a alegria final.

Este livro faz parte da coleção nove marcas e foi
editado pela Editora Fiel, cuja leitura, eu recomendo
com entusiasmo!

IGREJA EM LUGARES DIFÍCEIS

I
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Inspiração para quem quer
ampliar as suas relações cristãs

PUXA CONVERSA
EVANGÉLICOS
Livro-caixinha
Juliano Spyer
Matrix Editora

U
O criador do Observatório Evangélico produziu um livro-caixinha com 100 perguntas para estimular

o fortalecimento das relações fraternas e saudáveis entre familiares, amigos e conhecidos

m dos mais importantes ensinos de Jesus,
registrado em Mateus 22.34-40, é o que
estabelece que amar ao próximo é tão

importante quanto amar ao Senhor.
Assim, visando ajudar as pessoas a cumprirem esse

mandamento e com o objetivo de estimular e
fortalecer as relações fraternas e saudáveis, o
antropólogo e escritor Juliano Spyer, criador do
Observatório Evangélico, disponibilizou o livro-
caixinha Puxa Conversa Evangélicos, lançado pela
Matrix Editora.

Com 100 perguntas, o Puxa Conversa torna-se uma
importante ferramenta para conexão e proporciona a
troca de experiência entre familiares, amigos e
conhecidos. As perguntas oferecem a oportunidade de
compartilhar memórias e, também, praticar de maneira
agradável e divertida a convivência e a comunhão.

De acordo com Juliano, o material traz muitas
possibilidades de encontro inspiradas na Bíblia e na
prática do amor ao próximo. Perguntas como “Se a sua
história fosse um louvor, qual seria?”, “Qual é o trecho
da Bíblia que você repete com frequência? Por quê?” e
“Em qual situação você presenciou ou viveu um
milagre?” despertam reflexões profundas, úteis até
mesmo para contemplação individual ou atividades em
grupo.

Para o autor, a história do cristianismo e dos cristãos
leva a encontros, seja da pessoa com Deus ou do crente

consigo mesmo. Neste sentido, a partir da orientação
da Palavra, Puxa Conversa Evangélicos se destaca como
uma maneira fácil e criativa de gerar experiências que
reforcem a fé, ampliem o amor e solidifiquem a união
de quem se dispõe a ampliar seus horizontes e
relacionamentos.

O autor, Juliano Spyer, é antropólogo e etnógrafo
especializado em pesquisa sobre ambientes digitais,
consumidores emergentes e cristianismo evangélico.
Escritor e educador, é criador do Observatório
Evangélico e autor do livro Povo de Deus. Spyer é
pesquisador do Centro de Pesquisas em Consumo e
Sociedade - Cecons/UFRJ da Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ). Assina uma coluna do jornal
Folha de São Paulo, em que escreve sobre o universo
dos evangélicos.
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O MINISTÉRIO PASTORAL E OS
SUBLIMES DESAFIOS DA ATUALIDADE

este mês de agosto de 2023 completo 27 anos
de formado no Curso de Educação Cristã do
Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil,

atual Faculdade Batista do Rio de Janeiro. E é também
a época em que estou me sentindo chamado para
exercer o ministério pastoral para trabalhar com
jovens, mesmo tendo 69 anos!

Entretanto, esclareço que, me sinto preparado pera
esse desafio à luz da minha passagem pela Juventude
Batista Carioca, nos anos 80; o tempo em que atuei na
1ª Igreja Batista de Botafogo, na Zona Sul do Rio de
Janeiro, na Classe de Jovens da EBD; o período de 45
dias em que frequentei o Instituto de Educação de
Nova Friburgo, numa classe de jovens, numa
convivência discente e não como professor; e,
atualmente, nesta breve estada no Rio de Janeiro,
participando da Classe de Jovens da EBD na Igreja
Batista da Liberdade, Tijuca, na Zona Norte do Rio de
Janeiro, sob a liderança do Pr. Nilton Antônio de
Souza, um homem de Deus.

Ressalto que o ministério pastoral, hoje, creio, é
uma resposta convincente para a situação de nosso
país, neste momento histórico, muito difícil, e que
prenuncia tempos desafiadores para a ética e a vida
cristãs. Desafio para o verdadeiro evangelho – e não
para correntes teológicas meramente humanistas,
filosóficas ou mesmo sociológicas.

Para ser esta resposta, o ministério pastoral deverá
responder ao desafio da integridade, o primeiro deles.
É necessário equilíbrio, disciplina, bom senso, oração,
e profundidade bíblica. Ser honesto e incentivar
honestidade num mundo sem ética é fator
preponderante que legitimiza a autoridade pastoral e a
credencia para a tomada de atitudes autenticas e
corajosas.

O segundo desafio é o da conciliação. Abro espaço
aqui para falar de um fato que gerou situações
profundamente desagradáveis em 2022: eleições que
causaram dissenções, inimizades, animosidades,
rupturas em igrejas, lares e casamentos, numa
polarização doentia, não edificante que em nada
trouxe qualquer benefício. Esse quadro torna
necessário um profundo trabalho de pacificação, de
abertura de diálogo, de liberar perdão e de exercer a
compaixão pois muitas feridas foram abertas, com
muitos se ferindo dramaticamente.

O terceiro desafio é o desafio da cruz, objetivo
principal, na formação de caráter, hábitos,
mentalidades e mudança de corações. Os que aspiram o
ministério pastoral, hoje, tem altíssima
responsabilidade de cuidar de pessoas, e não somente
de instituições muitas das quais viraram empresas, sem
afeto, sem comunhão cristã e eclesiásticas.

Encerro este artigo com uma faceta da minha
formatura, em agosto de 1996, no templo da Igreja
Batista de Itacuruçá, na época pastoreada pelo pastor,
professor e escritor Darci Dusilek. Na ocasião o
paraninfo, pastor, professor e psicólogo clínico, Dr.
Olavo Guimarães Feijó, fundamentando-se na asserção
neotestamentária, lembrou as palavras de Jesus, o
Mestre por excelência: “... sem mim nada podeis fazer.”
(Jo 15.5)

N

Foto de Juan Pablo Serrano Arenas no Pexels
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Efésios: uma defesa da unidade
do corpo de Cristo

Lendo a carta aos Efésios: A unidade do
corpo de Cristo”, de Aíla Luzia Pinheiro de
Andrade, é um convite ao leitor para que

conheçam a proposta e mensagem principal da carta
aos Efésios. A epístola contém as exortações do
apóstolo Paulo aos novos e aos antigos cristãos, fazendo
parte do grupo das cartas do cativeiro, ao lado de
Filipenses, Colossenses e Filemon.

Para a autora, Efésios é, antes de tudo, uma
reflexão abrangente sobre a salvação realizada através
de Jesus Cristo e sobre a Igreja em sua relação com
Deus e com o mundo. Entre os seus temas, a unidade
da Igreja e o comportamento cristão são os principais
assuntos discutidos pelo autor. Efésios traz um
ensinamento sobre o plano de Deus a respeito dos
seres humanos: Deus inclui os gentios, ou seja, todas
as pessoas, na fé e na Aliança, e essa graça não é
exclusiva apenas do povo de Israel (Ef 1.9-10; 3.3-6).

A carta aos Efésios traz exortações para a vivência
cristã e um alerta contra outras doutrinas e forças
contrárias ao projeto de Deus para a humanidade, cujo
propósito visa reunir todas as nações em Jesus Cristo.
Dividida em três partes, a obra da Professora Aíla em
sua introdução aborda: “Paulo em Éfeso conforme a
narração dos Atos dos Apóstolos”; “Os primeiros
destinatários da carta”; “Questões de autoria”;
“Aspectos gerais da carta” e “Organização e temas da
carta”.

LENDO A CARTA
 AOS EFÉSIOS:
A unidade do corpo de Cristo
Aíla Luzia Pinheiro de
Andrade
Paulus Editora
80 páginas

Na sequência, a primeira parte da obra aborda o
plano divino de salvação e a formação de um só povo
em Cristo Jesus. Na segunda parte, a autora apresenta
o tema central “A unidade do corpo de Cristo (4.1-16)”;
em seguida, a terceira e última reflexão traz o tema “A
nova humanidade em Cristo, os filhos da luz em luta
contra o mal (4.17-6.24)”.

A autora, Aíla Luzia Pinheiro de Andrade, é
graduada em Filosofia pela Universidade Estadual do
Ceará e em Teologia pela Faculdade Jesuíta de Filosofia
e Teologia (Faje – BH), onde também cursou mestrado
e doutorado em Teologia Bíblica e lecionou por alguns
anos.

“L
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Placas pró-comunismo são
impostas a igrejas na China
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A província de Zhejiang, situada no leste da China, foi a primeira a aplicar a medida

ontatos locais da Portas Abertas na China
relataram que, recentemente, o Ministério de
Assuntos Religiosos da província de Zhejiang

obrigou a todos os espaços religiosos, como templos e
igrejas, a instalarem placas com mensagens pró-
comunismo.

Já é visto nas entradas dos prédios letreiros com
frases como “Ame o partido comunista, ame o país e
ame a religião”. Outras dizem “participe da sinização de
todas as religiões”, a ideologia que busca remover todas
as influências ocidentais da China, o que inclui o
cristianismo.

Líderes cristãos preocupados –  Zhejiang é a
primeira província a aplicar essa política que tem como
objetivo observar a reação das pessoas. Li*, um parceiro
local da Agência Missionária Portas Abertas,
compartilhou que está muito preocupado, porque  os
outros estados chineses poderão fazer o mesmo.
“Alguns cristãos podem se sentir confusos, sem saber se
estão indo à igreja ou a uma propriedade do governo. Os
líderes cristãos também devem enfrentar um alto nível
de interferência das autoridades, especialmente nas
decisões relacionadas à igreja e mais espaços religiosos

considerados ilegais devem enfrentar a repressão das
autoridades”, diz Li.

Prática recorrente – “Precisamos esperar para ver.
Observaremos o que acontecerá nos próximos dias para
discernir os próximos passos”, diz Yuhua*, um
pesquisador local da Portas Abertas. Essa não é a
primeira tentativa de impor os lemas socialistas nas
entradas dos templos religiosos. Há algum tempo,
igrejas foram obrigadas a expor os 12 princípios
socialistas, escritos em 24 caracteres chineses.

Além disso, instituições religiosas foram obrigadas a
erguer a bandeira nacional nas entradas dos prédios.
Está claro que a vontade e a determinação do Partido
Comunista Chinês em promover o patriotismo na
China tem como objetivo remover tudo que é visto
como ameaça à estabilidade do país, como as igrejas
secretas.

*Nomes alterados por segurança.

* Com base em matéria publicada no site da
Missão Portas Abertas, uma organização cristã

internacional que atua em mais de 60 países apoiando
os cristãos perseguidos por sua fé em Jesus.

C

IGREJA & MISSÕES
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